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, preciso melhorar 
ibms condições es-

da cidade 
i n t . ' 

Apesar da carestia dos mate-
de construção e dos sala-

ÍÍ dos operários, estão actual-
te sendo construídos bastan-
predios em Coimbra, em 

\ Claros, estrada de S. José, 
dá, estrada de Celas, Ar-
è outros pontos. 

Alguns dão-nos a impressão 
hter«B* alinhamentos errados e 

foutros são faltos de gosto e de 
fatie*» xtuea repartição d'obras 

Camara bem podia ter evi-

I qi»ef«âída vez mais se re-
,(ffre'a nomeação de um ar-
teçto cora compçtçncia bas-

'para dirigir estes serviços, 
i. isto, tem a Camara de 

Jhtfíom tõoa a atenção, afim 
que se permitam mais 

.-Bástim os que se tem fei-
»;t)Ué iá não são poucos. 

Sio bem visíveis os erros em 
iada» edificações aí feitas, al-

Ut» tio palpaveis que não teem 
Mpai.uJ 
Sendo os projectos sujeitos á 

ação da repartição d'obras 
i ^fopria Camara, não ha ra-
Plrt haver por aí tanto que 

ir de defeituoso e improprio 
ferra como a nossa. 

Ha tempo deliberou a Cama-
inuito acertadamente contra-
em engenheiro ou arquitecto 

para chefe da repartição das 
>'obras. deliberação, porem, 
jnlo foi «ioda posta em execução, 
b contuitftoáos reconhecem tor-
" r-se<tia,ucgente. 

Não é só na cidade onde se 
RMwfto alinhamentos errados, 
« também em varias localida-
B deste concelho. E' preciso 

iBtfwdo o Hgor em assunto 
.fío.jflande Importancia, pon-

do* dé parte interesses políticos 
e fiesaoais e olhando somente á 
eitetlca das novas construções 

o t e tumentem os ver-
ros abortos que aí estSo á 

V . -
•U.M ••• -

ís casas al se tem cotis-
fsiMbrines nas suas facha-

, irregulares e de mau aspecto, 
jrojectos nunca deviam ter 

is e que os proprios 
loi alterariam conve-
r s e assim lhes fosse 

tf repartição d'obras, 
ivamente condescen-

. t i l 
Enfre-se, DOÍS, em vida nova 

{áe Coipbra não continue 
"'tf" a àúa pobresa e hu-

„ suas novas CÒnstrU-
lF, tUVvv • 

' ^ á t t i'iil1 

rtafortarlos 

Bin tino Ribeiro Arrobas 
Imánh, 

netíe Lopes 
BoSq - — -

leve o seu bom itfCeHO datldo á lut 
menino, a s r / r j p . M a r i a Victoria 
meida, esposa do Ví dr. Mário Cos-
'Alnsida. 

M ^ l N t l M a l 
)e visita a sua familia tem estado 

ddade o nosso velho amigo, sr. 
Oomes Severo, ha muito residente 

Lisboa. • v ,. • 
-Pa r t i u para o Porto, o sr, Augusto 

P J p í j W t t i i / 

Ordem publica 
E m . kvirtude, dos insistentes 
itoà dfc< alteração da ordem 
slidlrtttA ficada um piquete 
prevenção em cada quartel 

[guarnição (festa cidade, cons-
3? que tais medidas de 
fco«o<!tinMario, pelo me-

t, .» 'Kr8i l l9 , 

aos 

SS 1011 
Em virtude da Comissão Ad-

ministrativa dos Serviços Muni-
cipalisados ter oficiado ao sr. 
Henrique de Araujo, a comuni-
car-lhe que considera sem base 
as acusações que lhe teem sido 
feitas por um nosso colega local, 
já reassumiu as suas funções es-
te funcionário superior dos Ser-
viços Municipalisados, deixando 
por tal motivo de realisar-se o 
anunciado inquérito aos seus 
actos. . , : r 

O engenheiro sr. Micaêlis de 
Vasconcelos encontra-se nesta ci-
dade, parecendo que vão tomar 
o maior incremento os trabalhos 
dadnontagem da iluminação ele-
ctrica. 

O sr. Adriano Lucas desistiu 
do proposito em que estava de 
se demitir de membro da Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalisados e da Camara. 

Osfuncionarios pú-
blicos em Espanha 

Rs meòiõas âo go-
verno revolucionário 
Em Espanha, como no nosso 

país, ha muitíssimos funcionários 
públicos que só o são para rece-
ber os seus ordenados. Nunca 
foram ás suas repartições, nem 
nunca produsiram trabalho al-
gum. 

Como, porém o governo re-
volucionário de Primo de Rivera 
já começou a publicar algumas 
medidas energicas exigindo a sua 
comparência nas repartições, on-
de devem dar entrada ás 9 horas 
da manhã, foi tal a sua aglome-
ração que em algumas reparti 
ções não havia cadeiras nem se-
cretarias que chegass m para me-
tade deles!!i 0 f 

O governo militar mandou 
Organisar listas de todos os f u n -
cionários nessas condições e vai 
demiti-los, como dispensáveis pa-
ra os serviços do Estado. 

Os exames de admissão a es-
ta Escola realisam-se na primeira 
quinzena do proximo mês de 
Outubro, devendo 03 requeri-
mentos ser etrêfeguéa na respec-
tiva secretaria, até 30 do corren-
te, onde se prestam todos os es-
clarecimentos. 

. . . 9r . director da Qazeta de Caim• 
bra> - V . que sempre tem o seu tão lido 
jornal para defender a cidade de Coim-
bra, vem esta miíihã cãrta pedir a V. pa* 
ra junto do seu jornal reclamar das au-
toridades coííipfctentes, para que seja re-
tirada imediatamente a areia e terra que 
se encontra armazenada na rua da Sofia 
(areiá c)ue saiu do Cano de esgoto). 

Este meu pedido vem a proposito de 
eu no domingo passado andando a mos-
trar esta tâo.Tinda terra a ittis estrangei-
ros foram estes que criticaram o pouco 
asseio da nossa terra. E V., sr. director, 
não concorda com esta irilnha reclama-
ção (aliaz dos estrangeiros)? Deve con-
cordar porque tenho lido na sua Gazeta, 
de que sou assinante ha muitos anos, 
bastantes retílamaçóes para defender os 
interesses da sua terra natal, e por este 
motivo esperO que dê publicidade a esta 
justíssima reclamacâo.- De V., etc», Um 
antigo assinante ãa Qazeta de Coimbra. 

Tem muita razão. Não só os 
montes d'areia e terra suja dão 
mau aspecto á rua da Sofia, mas 
tudo isso eXala um cheiro enco-
modo e nocivo á saúde publica. 
Este serviço devia ser feito de 
modo a ser retirado imediata-
mente da rua da Sofià tudo que 
sai dâ  canalísação dos esgotos. 

Foi posto em liberdade Ma-
nuel Mendes dos Santos, de S. 
João do Campo, que havia sido 
preso sob a acusação de come-
terum aíetitado contra o pudor, 

da (asa í r p 
Entrega õe donativos" 

Reuniu-se a comissão que ha-
de proceder á entrega dos do-
nativos angariados para as famí-
lias das victimas do incêndio da 
casa Crespo, falta que ha muito 
se fazia sentir, visto que ha por 
aí bastante capital depositado 
em diversas casas bancarias. 

A nossa subscrição atingiu 
14:569.50: O sr. dr. Mário Ma-
chado tem á sua ordem 6 contos 
aproximadamente; a Camara Mu-
nicipal 5 contos, aproximada-
mente. 

E' necessário pensar na me-
lhor forma de proceder, a esta 
distribuição, para garantia de 
tantas famílias que, pela abnega-
ção dos seus, cairam na miséria. 

• P • 

No edifido dos Paços do 
Concelho, reuniu-se ontem pelas 
14 noras e meia a Comissão que 
ha-de proceder á distribuição dos 
donativos destinados ás famílias 
das victimas do incêndio da Ta-
bacaria Crespo; verificando-se 
estarem presentes os srs. dr. Car-
los Augusto da Co-ta Mota, Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro e 
João Ribeiro Arrobas. 

Aberta a sessão, pelo sr. 
dr. Carlos Augusto da Costa 
Mota foi proposto que se convi-
dassem por editais todas as cor-
porações ou entidade que pos-
suíssem quaisquer donativos para 
aquele indicado fim a procede-
rem á sua entrega até ao dia 20 
de Outubro proximo; e bem as-
sim que igualmente se convidas-
sem os interessados que se jul-
guem com direito aos mesmos 
donativos a apresentarem na Se-
cretaria da Camara Municipal 
até ao referido dia as suas recla-
mações devidamente documen-
tadas para serem tomadas na de-
vida consideração e assim se pro-
ceder á distribuição daqueles do-
nativos, o que foi aprovado por 
unanimidade. 

Resolveu-se também que a 
próxima sessão tivesse lugar no 
dia 22 de Outubro proximo. 

Como iá noticiámos, esteve 
nesta cidade o nosso estimado 
patrício e amigo, sr. Antonio 
Augusto dos Santos que, encar* 
regado pelos nossos coBterra-
nebs residentes em Lisboa, veio 
fazer a distribuição dos donati-
vos ali colhidos para õs Bom-
beiros Voluntários e famílias das 
victimas do incêndio da Tabaca-
ria Crespo. 

Como também já dissemos 
àquela corporação entregou a 
quantia de 3.500$00 e pelas fa-
mílias das victimas fez a seguinie 
distribuição de 638$00 conforme 
os requerimentos apresentados: 

Ana • dos Santos, viuva de 
Saul dos Santos, com 2 filhos, 
138$00'; Maria de Jesus, mãe de 
José Correia Pedrulha, 100$0Q; 
Angelica Marques, mãe de José 
Peralta, 100$00; Julia da Con-
ceição Tavares, viuva de José 
Carlos de Campos Tavares, 100$; 
Maria Rosa, mãe do Arnaldo en 
graxador, 100$00; Francisco dos 
Santos Lima, esteve gravemente 
no hospital e ficou com a roupa 
que vestia completamente inu-
tilisada, 100$00. 

Na comissão organísada em 
Lisboa para colher os donativos 
houve grandes dedicações, sendo 
de justiça salientar o sr. Antonio 
José dos Santos e o também 
nosso amigo, sr. José Ant nio de 
Oliveira, que com uma tenaci-
dade que chegou ao sacrifício 
tiveram de lutar com mil con-
trariedades para obter aquele 
resultado. 

Não desanimaram ainda aque-
les nossos amigos, pois estão 
trabalhando no sentido de pro-
mover um espectáculo num tea-
tro da capital para obte*em mais 
donativos para as famílias das 
victimas-

Casas de Mim 
i 
Continua a agravar-se cada 

vez mais a precaria situação das 
casas de beneficencia desta cida-
de e as de outras localidades do 
país, estando muitas em iminen-
te risco de fecharem p r não te-
rem meios para se sustentarem. 

Em Évora essa situação che-
gou a assumir tal gravidade, que 
uma grande comissão de repre-
sentantes das mais importantes 
colectividades daquela cidade, 
acaba de dirigir-se ao Governo, 
para lhe comunicar que se este 
não tomar providencias imedia-
tas, se demitirão dos seus car-
gos, bem assim a Camara Muni-
cipal e as comissões politicas, 
como protesto contra a indife-
rença do Governo. 

Em Évora, as principais insti-
tuições de caridade vivtm em 
situação tão aflitiva que terão de 
fechar dentro de breves dias, se 
não forem socorridas imediata-
mente. 

E' o que se dá em muitas ou-
tras localidades. 

O sr. Ministro da Justiça tem 
quasi concluída a sua proposta 
de lei sobre as alterações a in-
troduzir na lei do inquilinato, a 
qual conta apresentar ao Parla-
mento logo que este abra. 

Quer-nos parecer que ainda 
não será desta vez que a referi-
da lei será alterada como é pre-
ciso que seja, respeitando-se os 
legítimos interesses dos» senho-
rios e inquilinos. 

De tanta legislação sobre o 
inquilinato, tem resultado uma 
tal embrulhada, que o melh ir 
que havia a fazer seria deitar 
tudo a baixo e fazer uma lei in-
teiramente nova. 

O problema do inquilinato é 
um dos mais graves do nosso 
país, e emquanto ele não fôrresol-
vido com justiça e equidade para 
ambas as partes interessadas — 
continuará a ser, rara todos, o 
mesmo vivo inferno de até 
aqui. 

O aetuol go\?erno 
Tudo leva a crer qpe o actual 

governo prolongue a sua exis-
tencia até á abertura da nova 
sessão legislativa, que, como se 
sabe, Começará em 2 de Dezem-
bro, sendo mesmo de Crer, se 
não surgirem dificuldades de 
maior, que vá ainda mais longe 
a sua existencia, 

Pelo menos, sabe-se que é 
esta a convicção em que se está 
nas altas esferas politicas, que, 
é claro, também se podem en-
ganar. ., 

Uiôa financeira 

Segundo dizem alguns jornais 
de Lisboa, vai reaparecendo o 
numerário que nestes últimos 
dois mezes tinha desaparecido e 
que tanta falta tem feito ás tran-
sações comerciais. 

Por tal motivo diz-se que a 
situação financeira das praças de 
Lisboa e de outras cidades tende 
a melhorar sensivelmente. 

— O sr. Ministro das Finan-
ças já submeteu á apreciação do 
Conselho de Ministros algumas 
das suas medidas financeiras, as 
quais s. ex.tt levará ao Parlamento 
para aprovação, dentro de bre-
ves dias. 

Segundo as nossas informa 
ções, entre essas medidas está 
uma que habilitará o Governo 
com todos os recursos necessá-
rios para evitar que de novo re-
corra ao aumento da circulação 
fiduciaria, a que se poderia ver 
forçado para satisfazer os gran-
des compromissos e encargos dç> 
Estado. 

8s estrales da pais 
O imposto ôe tran-
sito. Rs fontes àe 
receita para o funào 
òe Uiacão eTurismo 

9 

O Conselho de Ministros já 
aprovou o regulamento da lei 
sobre conservação e construção 
de estradas, devendo o Fundo 
respectivo ser constituído pela 
seguinte forma: 

O Fundo de Viação e Turismo será 
constituído pelas receitas provenientes 
das licenças, produto de arrendamento, 
venda ou aluguer dos terrenos sobran-
tes das estradas e dos leitos dos antigos 
caminhos abandonados, ou de outros 
quaisquer terrenos na posse da Admi-
nistração Geral das Estradas eTurismo; 
venda de hervas, lenhas, cortiças, arvo-
res, frutos, estrumes, varreduras e ou-
tros produtos analogos, e bem assim 
ferramentas, utensílios e outros artigos 
que foram dados por incapazes do ser-
viço das estradas; as rendas pagas pelos 
concessionários de vias ferreas sobre 
estradas; as receitas provenientes de 
minas, os depositos provisorios ou de-
finitivos de garantia de contratos ou de 
pedidos de concessão, relativos ao ser-
viço de viação ordinaria ou outras quais-
quer quantias do mesmo serviço que 
hajam de reverter para o Estado; o ren-
dimento de portagem de pontes; o pro-
duto da parte que pertence ao Estado 
das multas por transgressão do regula-
mento de policia das estradas, hotéis e 
mais serviços de que trata este diploma; 
o saldo de contas a que se refere o ar-
tigo 17.° do regulamento sobre a circu-
lação de automoveis; o imposto anual 
variavel de 1S00 a 5S00 a cobrar por 
metro corrente de fachada principal e 
por pavimento, dos edifícios adjacentes 
ás estradas, ou dentro de jardins ou 
quintas com elas confinantes, quando 
distam menos de 50 metros destas e os 
pavimentos das estradas forem de tipo 
aperfeiçoado, ou situadas a qualquer 
distancia quando para as mesmas estra-
das tenham serventia transitavel por 
veículos. 

São isentos do imposto a que se re-
fere esta parte os edifícios que sejam 
reputados de custo de construção infe-
rior a 120SOO por metro corrente de 
frente; a inriemnisação paga pelus par-
ticulares ou empresas que, por motivos 
especiais, derem a uma ou mais estradas 
um uso excepcional, quer era relaçSo á 
frequencia dos veículos, quer ao dema-
siado peso por estes transportados; 
uma taxa hoteleira de 5 % sobre a im-
portancia das concas dos hospedes dos 
hotéis do país, onde nâo fôr aplicavel a 
taxa resultante da execução da lei n.° 
1152, de 23 de abril de 1921; uma taxa 
anual variavel de 50S00 a 1.000S00 a 
cobrar de cada hotel do país; uma sobre* 
taxa de 5$00 lançada nos bilhete3 ordi-
nários de passagem por mar, de impor-
tancia superior a 20|00, vendidos para 
o estrangeiro, durante os meses de 
Maio a Outubro, inclusive, etc, etc. 

O governo fica assim habíii* 
tado com as receitas necessarias 
para solucionar o problema das 
estradas. 

Vestfu farda e muitas vezes de-
monstrou, em publico, saber bem da 
sua profissão, que entra no numero 
das belas-artes. 

Não veste agora farda pôt-que 
é justo gosar o descanço depois de 
tantos anos de trabalho, 

O seu nome completo compõe-se 
de quatro palavras j as duas pflmeiras 
também entram no nome duma alta 
individualidade portuguêsa; a tercei-
ra é coisa que deixa correr as suas 
aguas mansamente; o apelido, bas-
tam e usado, principia pela silaba Al. 

Deixemos o nosso retratado cott-
tinuir a residir tranquilamente em 
um dos mais conhecidos bairros de 
Coimbra, donde lhe é fácil vêr o pôr 
do sol. 

MASCARADO 

a l r i t a s 
Estão abertas para os cursos 

diurnos e nocturnos de Escritu-
ração e Contabilidade Comer-
ciais, na ESCOLA PRATICA DE 
COMERCIO, na rua J. A. Aguiar 
(Antiga rua do Correio). 

Admissão de alanos internos 
e externos. 

Enviam-se programas e regu-
lamentos. 

Director—Luis Baeta de Cam-
pos. . 2 
João Perdigão Mendes da I»u« 

S o l i c i t a d o r encartado 

d» Sofi;, n,« 35-1 ,"-0,-COIMBRA 

Monumento a o s 
Mortos da Guerra 

Nos festivais ultimamente rea-
lisados em 9 do corrente, no Pa-
lacio de Cristal Portuense, em 
favor desta patriótica iniciativa, 
foram ofertados á Comissão pro-
motora dos mesmos festivais os 
seguintes donativos, que ela re-
conhecidamente agradece: 
De s. ex." rev.ma o Bispodo Porto 50$00 
Do sr. Cemandante do R. I. 31 30$00 
Do sr. Cônsul da Gran-Bretanha 30$00 

Total 110100 

• • • 

A Comissão promotora dos 
festivais acha-se procedendo á 
elaboração das contas tanto res-
peitantes aos festivais realisados 
em 4 e 5 de Agosto findo, no 
Campo dos Bentos, desta cidade, 
como egualmente dos que sé 
realisaram em 9 do corrente, no 
Palacio de Cristal Portuense, e 
cujos resultados oportunamente 
se publicarão para o devido co-
nhecimento do publico. 

• • • 

A direcção da Sociedade ar* 
rendataria do Palacio de Cristal 
Portuense foi de uma amabili-
dade gentil e cativante para com 
a Comissão promotora dos festi-
vais no referido Palacio em 9 do 
corrente. 

Além da dedução de 3 0 3 $ 0 0 , 
que primitivamente fez no alu-
guer da nave central, e que ofe-
receu á Comissão para reverter 
em proveito da sua patriótica ini-
ciativa, na liquidação final de con-
tas dignou-se ofertar para o mes-
mo destino mais a quantia de 
4 1 1 $ 8 0 , excedente da verba a pa-
gar á mesma Direcção pela Co-
missão promotora dos festivais, 
o que ela agradece muito reco-
nhecidamente. 

• 4 • 

Também a mesma Comissão 
dos festivais, nos pede para pu-
blicamente testemunharmos o seu 
muito agradecimento ao sr. Joa-
quim de Faria Vilela, co proprie-
tário da acreditada Pastelaria Oli-
veira, da rua 31 de Janeiro, do 
Porto, pela gentil oferta que lhe 
fez dos bolos indispensáveis pa-
ra as crianças que fazem parte do 
Rancho Infantil da Rainha Santa, 
que tomou parte nos festivais. 

Os "Somatenes,, 
em Espanha 
O governo revolucionário da 

Primo de Rivera já publicou o 
decreto sobre a organisação dos 
Somatenes em toda a Espanha, 
corpo este de segurança publica 
de que vão fazer parte mais de 
450.000 homens escolhidos. À 
sua organisação será semelhante 
á dos fascistas em italia, e con-
tinuará a ter por chefe supremo 
Primo de Rivera, como, em Ita-
lia, Mussolini o foi e é dos fas* 
cistas. 

Os Somatenes, em Espanha, 
ha muitíssimos anos que veem 
prestando grandes serviços na 
manutenção da ordem publica e 
na defesa da propriedade, e teem 
sido sustentados por um fundo 
principalmente constituído por 
importantes subsidios das mais 
poderosas classes do país visinho, 

Na Catalunha, o corpo de So» 
matenes tem ultimamente sido 
de 10.000 homens, contando-se, 
entre os seus dirigentes, alguns 
oficiais, generais e titulares. 

Agora, vai constituir o prin-
cipal corpo de segurança publica 
dos futuros governos espanhóis, 
tal qual como sucedeu com os 
fascistas em Italia, depois que 
Mussoline conquistou o poder( 

morte desastrosa âuma 
creança 

No logar de Antuzede, uma 
pobre creança de 2 anos, filha 
do sr. Antonio Maria, caiu tão 
desastrosamente de uma arca que 
fracturou a coluna vertebral. 

Conduzida ao Hospital da 
Universidade faleceu momentos 
depois d«? lii t§r dado eotrsd^ 
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missn . 
Foi hoje celebrada na igreja 

de S. Bartolomeu, uma missa su-
fragando a alma de Joaquim 
Eduardo Ferreira Barbosa, cujo 
1.° aniversario da sua morte pas-
sa hoje. 

Este piedoso acto que foi 
mandado celebrar pela sua viu-
va, sr.a D. Belmira Msjtins Fer-
reira Barbosa, esteve muito con-
corrido assistindo muitas pessoas 
das relações do extinto, ás quais 
a sua viuva agradece. 

Findo este acto, para que não 
foram feitos convites, foram dis-
tribuídas esmolas. 

A sr." D. Belmira enviou-nos 
a quantia de 20$00 para os nos-
sos pobres. 

Agradecemos á generosa se-
nhora a sua esmola. 

Tourada na f í s ã f c h Fiz 
Em beneficio do Asilo dos 

Velhos e Creanças (Obra da Fi-
gueira), realisa-se no proximo 
domingo uma das mais impor-
portantes touradas que se tem 
realisado no redondel do Coliseu 
Figueirense. 

D. RUI DA CAMARA (Ribeira) 

Tomam parte, a cavalo, o dis-
tinto amador D. Rui da Camara, 
e o apreciado artista José Casi 
miro. 

Por especial diferencia, tam-
bém toma parte o destemido 
grupo de forcados de Santarém, 
do qual é cabo Antonio Abreu. 

BREVEMENTE 
eiaiKK&E&a:' maamjoi 
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O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen-
tral, Farmacia Donato e Re-

trazaria João Mendes. 

flgpadeeiçiento 
Antonio de Sousa e esposa 

D. Laura Firmo de Sousa, veem 
por este meio, não o podendo 
fazer pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que os honra-
ram com a sua presença no fu-
neral de sua sempre chorada fi-
lhinha Stela, que se realisou no 
mês passado. 

A todos, pois, o nosso eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 17 de Setembro de 
1923. ' : 

m Mio-
P r a ç a S â e m a i o , 2 5 

João QetencouPt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

parti-
M1U cipa 

aos seus amigos e fregueses que 
mudou o seu estabelecimento de 
barbearia da rua Direita, para a 
rua das Padeiras n.0" 26 e 28. 

Doenças dos olhos 
DR. JULIO M A C H A D O 

RETOMOU A SUA CLINICA 
A VF.N. SÁ DA BANDEIRA, 93 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçòe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos seineihantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em 'todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

l i Min i ip 
m E Q i r o 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

•Rua V i s c o n d e da Luz, 13-1.°. 

(Chamadas pelo telefone 685) 

li? (Ill I III 
íiílli sfiífsinn 

m 
Para 1 9 2 4 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

i l i í i í Ê I S S U í i 
CS 

De 16 a 30 do corrente está 
aberta a matricula neste Instituto. 

São dispensados do exame 
de admissão os indivíduos com 
o curso das escolas primarias 
superiores, elementar dos pupi-
los «to exercito de serra e mar, 
Casa Pia de Lisboa e qi-into ano 
dos Liceus. 1 

Hotel Paris 
F I G U E I R A DF1 F O Z 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro: 

Pensão completa com vinho, 
!5$00. 

Almoços e jantares, õ$5Q. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso. 

Vende 
- ~ Aobilias - « 
- Caixilharias ~ 
/ladeiras aparelha-
- das e moldaras ~ 
a Cossírutora Aroanllense, l.da 

H R Q H n i L 
Preços sem competencia 

fo rmigas 
Morrem em 6 a 12 horas 

com o mata formigas MEYE-
NE, não se vendo iftna única 
passadas 12 horas. 

M o r r e t u i o ! ? Ga* 
r a n t e - s e . 

FariiÉ lizerrli 
SANTA CLARA 

Vende-se: na ChineZá, rua 
Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi'aça, e Rodrigues da Silva & 
C,a, Ld.*p rua Perfeita Borges, 

manha 
Grande Venda 

D E 

R E T A b H O S 

sitais M CHIADO 
Arrenda-se q

p
â
d
d
a
a 

Cruz dos Morouços, Satnta Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. • 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Armação 5 e
b m*e e s , v e n " 

Falar x\'A Portugal, Limitada, 
rua Visconde da Luz, 79. X 

Arrenda-se em Celas, 
no Beco das Lapas, com 

4 grandes divisões e quintal com 
videiras. 

Informa-se Rua das Covas 
n.° 2 6 

Casa 

Po «o na rua das Padeira, em 
V c t S c t frente da rua Paço do 
Conde, vende-se. Nesta redac-
ção se diz. X 
P q q n com muitas e magnifi-

cas divisões, servindo 
para numerosa familia e situada 
no melhor ponto da baixa, tran-
saciuna-se com outra mais pe-
quena que esteja egualmente btm 
situada e fique próxima do ele-
ctrico. 

Prefere-se no Bairro de Santa 
Cruz. 

Informa-se nestaredacção. X 

f l f l l pT l í? <5 antigas, de sêda, 
U U i U L L d S d e damasco, bro-
cados, tecidos antig- s, compram-
se. Rua dos Coutinhos, 22 rlc. X 

Caixeiro 
neza Central. 

Rua Visconde da Luz. X 

H r o o l i A Precisa-se para ar-
\ J i C c t U U m a 2 e m de mercea-
rias. 

Para tratar Rua Eduardo Coe* 
lho, 32-34. X 
Po -Po Trespassa-se um na rua 
u a i C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua dâ Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

Caixeiros 
cearia ainda empregados dão 
bôas informações. 

Nesta redação se diz. 2 

D i n T i p i r n P r e c i s a s e d e 

U X J 1 I 1 6 J . Í U 5 a 10 c o n t o s 
dando-se bom juro. Nesta re-
dação se diz. 

Carta ás iniciais F. R. C. X 
T H c n f í f o Guarda livros que 
J J S U i l b d . q u e d j s p õ e d e a ,_ 
gumas horas, oferece se para fa-
zer a escrita de casa comercial. 

Dirigir carta á redacção ás ini-
ciais C. R. , X 

Empregado K 
de armazém de cereaes, admi-
tem — João Vieira & Filhos — 
Coimbra. X 

Empregado ?0
e
ri0

B 

P«qoq Vendem-se duas ca-
u a S d i S » s a s pequenas em San-
to Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
f i o r r n o P A I ^ A B O l S . ven-v c t i i u a d e m u m e j x 0 d e 
ferro e outro de madeira. 

João Vieira da Silva Lim« — 
Coimbra. >C 

Caixeiros 
das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. Armazéns do Chiado. X 

Comissionado ?e
e£ 

cicmado no Algarve e baixo Alern-
tejo, peecisa-se que conheça bem 
o artigo de Malhas e Miedezas. 

Cunhas, Nascimento & Lima 
Lda. X 

P o í Y f l i v n Viajante com 
Vcl . i - f t .C iX U pratica de Miu-
dezas, bem habilitado precisa-se, 

Praça do Comercio, 66. X 

P s i f T O Vende-se u m c o m 
V c L l i U e j x o d e f e f r o , e m 
estado de novo, e respectivos 
arreios, Neila redacção se diz, X 

escri 
14 

a 16 anos. Precisa Canto, Limi-
tada, rua do Visconde da Luz, 
n." 27-1.°. X 

Empregado m
N
E
0RC

CIO 
com pratica de mercearias e que 
dê boas referencias, precisa-se, 
para um dos melhores estabele-
cimentos da baixa. Dá-se bom 
ordenado e interesses. 

Nesta redação se diz. X 

Farmacêutico 
ce se, ou como ajudante, para 
Coimbra. 

Certa a esta redacção a — 
FARMACÊUTICO. 1 

Farmacia Xtia?8 
Também se aceita um farma-

cêutico. 
Dirigir á Drogaria VilaÇâ, Su-

cessor — Coimbra. 3 

Guarda-livros d£ 
damente habilitado precisa-se na 
União de Mercearias e Farinhas 
Lda. Rua Sargento Mór 40 X 

aAluga-se na Praça da 
„ , Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

Loj 

Loiças antigas, faianças 
portuguesas e es 

trangeiras, porcelanas, vidros an-
tigos dourados, compratn-se. Rua 
dos Coutinhos, 22 rlc. X 

MaquinaVe
r
nttdS 

em estado de nova, registando 
até 99$95. 

Nesta redacção se diz. X 
M f t t n r Vende-se, d e 6-7 
l l i O L O r HP. — Kôrting. 

Praça do Comercio, ll-l*" — 
Coimbra. X 

F N. Vende-se em 
bom estado, para tra 

tar, Estrada da Beira, n.° 110. X 
Moto 
Pi o n rta Vendem-se chega 
J T i d U . U 3 d o s d a Alemanha. 

Preços reduzidos. 
Praça da Republica n.° 9. 5 

1 ) n r + o c Vendem-se duas, x u i u a a u m a c o m 2» x 
I a ,4 e outra em tamanho maior. 

Chapelaria Eloy. 2 

" P v n i T í A vende se um 
A l O U l U 11 divisões, 

com 
com 

ou sem quintal a cinco mitiutos 
f do electrico. 

Nesta redação se diz 

Perdigueiro rbfm 
á perdiz e codorniz. 

Paga-se bem. 
Nesta redacção se diz. 1 

Pr a t a , antigas, Jóias, le-
* a ™ 3 ques, compram-se 

< Rua dos Coutinho» 22 rlc* X 

Professora 
de familia de toda a respeitabili-
dade que saiba piano, lavores e 
português para ensinar duas me-
ninas. 

Dirigir a esta redação. X 

"P i D U O Alemão todo arma-
J . I d i l i U d o d e a ç 0 ( c o r d a s 

cruzadas, 3 pedaes e serpentinas, 
desde 6.500 escudos 

Todas as despezas pagas até 
á casa do comprador. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. X 

Precisa-se ^Ldtot 
nha, proximo do electrico. 

Nesta redação se diz. X 

Professora t ^ l 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55, 2." an-
dan 5 
O n í n t o C o m m u i t a a ê u a 
y ILl i iUct e b o a s terraS( ar . 
renda-se uma parte da Quinta da 
Brasileira á Espadaneira. 

Dá em todo ano hortaliças 
para venda na praça e hervas 
para gados. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2." Coim-
bra. o 4 

Quadros ^hJZZT X ras, desenhos, etc. compram-se. 
tinhos 22 rlc. 

Rua dos Cou 
X 

l ? o n o » 7 d e 1 6 a 18 anos, njdjyuá q u e s a i b a jêr i p r e . 
cisa-se, para serviço em armazém 
de vinhos. 

Informa, Alvaro dos Santos, 
R. Direita, 90-91. 2 

R p T l T l n r â Deseja coloca-
I J C J i i i U I d i ç30 proximo de 
Coimbra, para governanta ou 
para educar creanças. Dá boas 
referencias. Dirigir á rua da Lou-
ça, 116, 2.°. 3 

u m a 
_ loja de 

mercearias e vinhos, á estação 
Velha. 

Com grande armazém pres-
tando-se para qualquer ramo de 
negocio. 

Nesta redação informa. 2 

Trespassa-se 

Forno 
pa Trespassa-se de 

daria e fabrica de bolachas com 
os seus pertences. 

Prefere-se socio. 
Informa A. Galvão, rua Fer-

nandes Tomaz, 6, (antiga rua 
das Fangas). X 

Terreno 

Trespassa-se 

T o r ^ a t i n Compra-se com 
X t U l B U U pequena éksa 
ou sem ela e com arvores de fftáo, 
proximo desta cidade. Imfocttia 
a redação deste jornal. X 

Vende-se um 
terreno para 

construção, com" 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se dfo 
Mercea-
ria «Vi-

nhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 

V a « r l o . S P 1 barracão co-v eiiue se bert0 a ferro 
zincado. Trata-se na Rua 12 de 
Outubro n.8 7, 4 

Vendem-se 
Quinta da Brasileira á Espada-
neira para construções do lado 
de Fala e na nova rua, já com 
casas e de semeadura que podem 
ser lameiras, na baixa. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta, ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2.° Coim-
bra. 4 

V i T l T l n d e 1 , 1 Qualidade. 
¥ J-44JJ-W Vende-se na quinta 

da Portela do Gato. X 

Vende-se 5rria gros" 
Para tratar Armazéns Mon-

dego, Lim. X 

Vendem-se Ê S" 
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'Oliveira, na estação de 
Coimora B. X 

Vendem se tâSÍ 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n.° 6. X 

50 contos ^bo^ 
juro e bom fiador. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais a Z. Z. Z. X 

Companhia âe 5eguras 
Correspondente em Coimbra: 

Hermínio Branco 
Largo de S. João, 20 
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C O I M B R A 

4 . 1 1 i s 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Conputhia» a m i s aatt-

jft 6 m i s poderosa da Portugal, 
to»» sejrnros contra o risco d» 
fogo, sobre prédios, «obillai, e i -
tabelecimentoí • riscos mariti-
«os. 

2-600$ 
Maauinas de esireuep da afamada maria 
Stoewer Record 

( A L E M Ã ) 
6 medalhas â'ouro e camplonatoa Innmeros atestados qae possuímos mostram m soneriQiiãeds 
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SarinlD, Lemos s Tliiou, Limitada 
R. âe Ferreira Borges, 122-1.° 
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Os acontecimentos de Espa-
nha, inesperados e insolitos para 
o nosso país, sobretudo para a 
grande massa do publico portu-
guês, completamente divorciado 
da politica hespanhola, podem 
ter, para a nossa vida interna, 
uma repercussão violenta porque, 
segundo o fenomeno geral, mar-
ca-se a nota nitida duma reação 
tremenda para os governos dita-
toriais. 

E' indiscutível que a guerra 
despertou nos povos uma iorte 
tendencia nacionalista. As pró-
prias nações anexadas ou sob o 
jugo das grandes potencias, lu-
taram pela suprema liberdade de 
viver, pela sua mais larga eman-
cipação, modificando por com-
pleto a situação politica do mun-
do e, nomeadamente da Europa. 

A ideia da patria, que as bai-
netas- de milhares de soldados 
defenderam encarniçadamente, 
ressaltou com um fulgor mais 
brilhante e, dados os aconteci-
mentos registados nos últimos 
tempos, pode afirmar-se que ela 
domina o espirito rebelde das 
gerações modernas. 

A politica encaminhou-se pa-
ra um verdadeiro abismo e ar-
rastada pela sua força destruido-
ra, caminhará, sem duvida, a 
própria nacionalidade. 

A Espanha, convulsionada pe-
lo problema permanentemente 
aberto de Marrocos, onde a fina 
flor do seu exercito definha e 
morre nos assaltos dos rebeldes 
nas suas ciladas, nas suas terrí-
veis traições, durante as mar-
chas entre desfiladeiros terriveis, 
debatia-se numa agonisante crise 
politica interna permitida pela 

„ ambígua acção dos seus homens 
de Estado. 

Só uma crise grave, quando 
quasi todas as inergias se esgo-
tam e se entra num acentuado 
periodo de definhamento físico 
alarmante, permite um movimen-
to da natureza do movimento 
espanhol contra a própria consti-
tuição, sufocando o prestigio já 
abalado do poder civil. 

Depreende-se da atitude de 
Rivera e pela formação dos cha-
mados somaténes, d'origem ab» 
solutamente espanhola e de exis-
tencia secular que, o valor, a au-
dacia, a valentia moral de Mus-
solini impressionou a própria 
mentalidade castelhana e vai im-
pressionando a imaginação dos 
mais audazes patriotas em luta 
constante com os chamados po-
líticos profissionais. 

A acção politica do governo 
espanhol, contra o movimento 
laparatista da Catalunha, Anda-
luzia e Oaliza, manifestava se ca-
da vez mais frouxamente. 

^ prganisfçJo çpqtra o pre-

domínio de Castela era ameaça-
dora e audaciosa. 

O quadro social, aparente-
mente cheio de garridas tonali 
dades como o alacre ruido das 
tardes de toiros, dir-se hia seme-
lhante á nossa vida colectiva: 
desmoralisação, suborno, violên-
cia, egoísmo, miséria, deficiencia 
economica, egoísmo criminoso e 
um desmedido açambarcamento 
dos generos de primeira neces-
sidade. 

0 exercito tentou o assalto. 
A patria debatia-se contra a 

corrupção politica. O grito de 
revolta partiu da própria capital 
da Catalunha, centro das maio-
res agitações sociais. 

Não pretendemos avaliar da 
profundidade dos acontecimen-
tos militares. Mas o que per-
guntamos é que, sendo quasi 
idêntica a situação portuguesa, 
não surgirá também nos estrei-
tos limites da nossa patria, uma 
sublevação militar violenta, de-
senhada, aliás, ha muitíssimo 
tempo, na nossa vida nacional? 

1 o u r i n a r i a Poriuauesa 
n l M i l i l l i f t 
FT ' Q u r i u e s a r i a R l i a n ç a * 

à o P o r t o foi c o n c e à i -
â a o ' Q r a n ò P r i x ' 

E' indiscutível que a ourive-
saria portugueza ocupa um logar 
do mais alto relevo entre a ouri-
vesaria mundial. Os nossos ar-
tistas, herdeiros dum passado 
enorme, impõem-se á considera-
ção geral pela forma perfeita e 
maravilhosa como trabalham a 
ouro e a prata. 

Ainda ha bem pouco tempo, 
na Exposição do Rio de Janeiro, 
em competencia com os ourives 
de todo o mundo, os nossos ar-
tistas conseguiram para Portugal 
um triunfo que muito nos honra. 

E' com desvanecimento, com 
um orgulho enorme, que salien-
tamos este triunfo glorioso da 
nossa ourivesaria. As nossas fi» 
ligranas, trabalho delicadíssimo, 
tão apreciado no extrangeiro, 
obtiveram naquele importante 
certamen o mais alto galardão, 
mercê da forma explendidacomo 
se apresentou a reputada Ouri-
vesaria Aliança, do Porto, a quem 
foi conferido o Orand Prix. 

Melhor do que nòs fala o 
Jornal de Noticias de 18 do cor-
rente, donde transcrevemos a se-
guinte local: 

«Jornais do Rio de Janeiro agora re-
cebidos, referem-se com entusiasmo á 
sumptuosa exposição de filigranas artísti-
cas e pratas dc arte, confecionadas nas 
oficinas da Ourivesaria Aliança, da rua 
das Flores, desta cidade, e por esta ouri-
vesaria expostas no Orande Certamen 
Internacional, no salão nobre do belo 
Pavilhão Portaguez. Pelo que os jor-
nais relatam e as revistas nos mostram 
e dizem, felicitamos o seu proprietário, 
sr. Celestino da Mota Mesquita, pelo su-
cesso desses maravilhosos mostruários 
que ao Brazil levou, mostrando de quan-
to é capaz esta progressiva dctede e a 
natural intuição artística dos noss s au-
rifices e pela justa recompensa que lhe 
foi conferida, o «Grand Prix».» 

Felicitando o êxito expandi-
do da Ourivesaria Aliança faze-
mos votos ardentes para que 
continue honrando tão nobre-
mente como agora, a industria 
portugueza do ouro, 

"3- f- , C 

Mortos da Guerra 
A Comissão que em 4 e 5 de 

Agosto findo promoveu no Cam-
po dos Bentos desta cidade, dois 
festivais em favor desta iniciati-
va foram oferecidas as seguintes 
quantias que ela reconhecida 
agradece. 

Do sr. Henrique Elias, côn-
sul de Espanha em Coimb'a — 
20$00; do sr. dr. Forjaz de S tm-
paio, Juiz Presidente do Tribunal 

Entrega òe àonatiuos 
A comissão que ha-de proce-

der á distribuição dos donativos 
destinados ás familias das vítimas 
do incêndio da tabacaria Crespo, 
convida todas as corporações ou 
entidades que possuam quaisquer 

da Relação, 5$00 ; do sr. D i rec t f l í i á - o n a t i v o s p a r a a c l u e l e indicado 
da Carreira de Tiro de Coimbra, a procederem á sua entrega 
5$00; do sr. Esteban Lagunas, 
oferta que fez á Comissão, pro-
veniente do saldo a seu favor 
pela liquidação de contas com a 
Comissão pela in talação do bu-
fete no recinto dos festivais, 
47$50; da Corporação de Sar-
gentos da Guarnição Militar He 
Coimbra; percentagem da ker-
messe, tombolas, barraca de Sou-
venirs da Orande Guerra que 
pela mesma Corporação foram 
promovidas e que ela ofereceu 
para subsidiar esta patriótica ini-
ciativa, 804$81; da mesma Cor 
poração, producto de bilhetes da 
entrada no recinto dos festivais 
dos membros da sua comissão 
organisadora, 23S30; Total dos 
donativos, 905$31. 

• © 9 
A Comissão do Monumento 

aos Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, desejando pro-
ceder á completa liquidação das 
despezas que efectuou com os 
festivais realisados no Campo 
dos Bentos e no Palacio de Cris-
tal, pede o favor de lhe serem 
apresentadas, para serem liqui-
dadas convenientemente, quais-
quer contas que porventura es-
tejam por liquidar afim de po-
derem ser definitivamente encer-
radas as contas a cuja elabora-
ção está procedendo. 

A mesma Comissão pede 
também o favor de lhe serem 
entregues na redação da Gazeta 
de Coimbra, ou ao Tenente Cam-
pos Rego de infantaria 23, vogal 
tesoureiro da comissão, quais-
quer importâncias destinadas a 
esta patriótica iniciativa e bem 
assim as listas de subscrição pu-
blica promovida pela Qazeta de 
Coimbra, que foram enviadas ha 
mezes, afim de as mesmas im-
portâncias serem inscritas na lista 
de donativos em publicação na 
Qazeta de Coimbra, para com-
pleto apuramento da referida su-
bscrição, favor que muito agra-
dece. 

Estão abertas para os cursos 
diurnos e nocturnos de Escritu-
ração e Contabilidade Comer-
ciais, na ESCOLA PRATICA DE 
COMERCIO, na rua J. A. Aguiar 
(Antiga rua do Correio). 

Admissão de alunos internos 
e externos. 

Enviam-se programas e regu-
lamentos. 

Uxxttíor^Luís Baêta de Cam-
pos. 1 

Seruiços florestais 

H Sais s ê l i i i Lacar 
- Consta-nos que já foram co-
locados nesta grande proprie-
dade do Estado dois guardas 
dos Serviços Florestais, como 
ha muito aqui vínhamos recla-
mando, a fim de se evitarem os 
verdadeiros vandalismos e rou-
balheiras, que, segundo é crença 
publica, ali se praticam per muito 
tempo, por falta de quem guar-
de a referida propriedade. 

Já no presente ano a 2." Cir-
cunscrição Florestai vai começar 
os trabalhos para a transformar 
em grandes viveiros e campo de 
experiencias florestais, que serão 
modelares* 

até ao dia 20 de Outubro proxi 
mo; e bem assim se convidam 
os interessados que se julguem 
com direito aos mesmos donati-
vos, a apresentarem na secreta-
ria da Camara Municipal, até ao 
referido dia, as suas reclamações 
devidamente documentadas para 
serem tomadas na devida consi-
deração e assim se proceder á 
distribuição dos mesmos donati-
vos.—Coimbra, 19 de Setembro 
de 1923. —O Presidente, Carlos 
Augusto da Costa Al o ta. 

l parto ia f l j i i a i r a s 
i m l ile o o imDr 
D'O Século de quinta-fei-

ra passada, recortamos a se-
guinte noticia: 

A empreza por conta da qual 
os engenheiros estudam as con-
dições de electrisação das linhas 
ferreas do Estado, B. A. e C. P., 
a que nos referimos ha pouco, 
está em relações com a compa-
nhia construtora de portos e ca-
naes, que se propõe construir o 
porto da Figueira da Foz e um 
canal até Coimbra, para serviço 
de mercadorias. A referida em-
preza, para a efectivação dos 
seus intentos, conta com a in-
dustrialisação d3s referidas linhas, 
para depois concorrer á grande 
operação financeira que se anto-
lha. 

Todos os jornais de Lis» 
boa e do Porto publicaram es-
ta noticia, no mesmo dia. 

Pela nosssa parte, sabe-
mos que, além da companhia 
ingleza, apareceu ha poucos 
dias uma importante casa fran-
ceza de construções de canais 
e portos, que também preten-
de concorrer ao concurso que 
se abrir para a construção do 
porto da Figueira e do canal 
de Coimbra, tendo chegado a 
Lisboa um seu representante, 
que já conferenciou com os 
parlamentais deste circulo, 
srs. drs. Torres Garcia e Ma-
nuel Oaspar de Lemos, que 
dedicadamente se interessam 
pela realisação de tão impor-
tante melhoramento. 

Nós manifestamos sempre 
a nossa incredulidade a tal 
respeito, mas o certo é que, 
ultimamente, teem chegado ao 
nosso conhecimento alguns 
factos, que nos levam a sair 
um pouco desse duvidoso es-
tado de espirito. 

E' que sabemos que ha 
negociações e trabalhos muito 
adiantados no sentido de tor-
nar uma realidade essa dupia 
e grande aspiração regional, e 
que, nas altas esferas politicas, 
tia tem encontrado o melhor 
e mais valioso patrocínio. 

Poderão fracassar, por sur-
girem dificuldades imprevistas, 
todas as negociações e traba-
lhos já feitos, mas o que é fó 
ra de toda a duvida—é que as 
coisas até ag^ra vão muito 
bem encaminhadas e seguem 
um rumo que nos dá bastan-
tes esperanças. 

E' o que podemos infor-
mar com segurança. 

~ v w -

munias oportunas 
A' ponderação da douta Fa-

culdade de Medicina e muito es-
pecialmente ao ilustre professor 
sr. Dr. Bissaia Barreto, apresen-
tamos um facto que tem mere-
cisíõ~õ"Tnai§ vivo protesto d e t o -
da a cidade. 

Perguntamos: 

1 . ° ~ Não existia outro local 
mais apropriado para a instala-
ção do Instituto de Técnica Ci-
rúrgica, local diferente daquele 
onde actualmente se procede 
aos últimos arranjos, nos baixos 
do antigo Museu das Pratas, no 
Arco do Bispo?, 

2.°—Vai o estudo da Técnica 
Cirúrgica sofrer quaisquer mo-
dificações no sentido de acabar 
com o trabalh© sobre cadaveres 
humanos para toda a actividade 
do aluno ser aplicada nas ope-
rações sobre animais vivos como 
sucede em alguns paises? 

sr . l a l a m i i dos u m 
Parte na próxima segunda-

feira para Bordeux, onde, como 
representante do governo por 
tuguês vai tomar parte no con-
gresso de Medicina, o ilustre 
professor da nossa Universidade, 
sr. dr, João Marques dos Santos, 
que mais uma vez honrará lá 
fora o prestigio do primeiro es» 
tabelecimento scientifico de Por-
tugal, de que s. ex.a fez parte. 

Como em tempo noticiamos, 
o sr. dr. João Marques dos San-
tos fará em seguida uma digres-
são por diferentes centros de 
medicina do estrangeiro onde 
vai fazer alguns estudos sobre o 
cancro, aproveitando esta via-
gem para fazer uma larga pro-
paganda nâo só da Universida-
de, como da cidade de Coimbra, 
por meio de conferencias, as 
primeiras das quais se devem 
efectuar em Bordeux, Toulouse 
ou Lion. 

As suas interessantes confe-
rencias serão acompanhadas de 
projecções luminosas, cujos po-
sitivos em numero de 40, cons-
tituem os mais lindos trechos 
da nossa paisagem e os princi-
pais monumentos que tanto hon-
ram a nossa terra. 

A Universidade, a vista geral 
de Coimbra, o Mondego, a casa 
da rua Sub Ripas, o mosteiro de 
Santa Clara, a imagem da Rai-
nha Santa, o Museu Machado 
de Castro, o interior da Sala 
dos Capelos e da Biblioteca da 
Universidade, o Choupal, Parque 
de Santa Cruz, e outros tan os 
monumentos e paisagens cons-
tituem motivos interessantes para 
a propaganda da nossa linda 
Coimbra que tanto interesse e 
tanto carinho merece ao ilustre 
professor. 

A s. ex.a desejamos uma feliz 
viagem. 

Ler a 4a pagina 
Um grupo âe distintos 

actores e actrises 
franceses uisitarâo 

Coimbra 
Dentro de breves dias, visi-

tarão esta cidade 21 distintos 
actores e actrises franceses, con-
tratados por uma importante casa 
cinematografica de Paris, que 
veem filmar vários aspectos inte-
ressantes da vida de Coimbra. 

Segundo as nossas informa-
ções, veem recomendados pela 
Socidade Propaganda de Portu-
gal á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

3.°—Mas caso continue como 
até agora, pode o sábio director 
do Instituto de Técnica Cirúrgi-
ca garantir que os cadaveres 
não exalem aquele cheiro nau-
seabundo «-pestilento que tanto 
incomodam o homem? 

4.° —Tem o sr. dr. Bissaia 
Barreto ao seu dispor a verba 
necessaria para dar a injecção 
conservadora a todos os cadave-
res que er.frem no Instituto ? 

5.° — E caso tenha essa ver-
ba pode garantir que a existen-
cia dos cadaveres no Instituto, 
traduzindo-se por mau cheiro, 
não venha a tomar o Arco do 
Bispo e Largo de S. João, local 
onde está instalado o precioso 
Museu de Machado de Castro 
em locaes intransitáveis? 

Eis as preguntas que inicial-
mente fazemos, á maneira de 
preambule para mais largas con-
siderações. 

Aniye^ssrios 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Joaquim Mendes dos Remêdloí. 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães. 
Amanhã s 
José Maria Henriques. 
Segunda-feira: 
D. lzabel Sant'Ana Ventura. 

Nascimentos 
Deu á luz uma creança ao sexo fe-

minino a dedicada esposa do sr. Raul 
Fernandes da Silva. 

— Na madrugada de segurrda-feira, 
na vivenda de seus pais "Casai Maria da 
Graça, á Cumiada, deu á luz uma robusta 
creança do sexo masculino a sr.8 D. Ma-
ria José da Silva Eusébio, esposa do sr. 
dr. Amadeu Viegas Baptista, medico e 
sub-deiegado de saúde, na vila de Man-
teigas. 

Aos pais e avós do recem-nascld© 
enviamos sinceros parabéns. 

Partidas e chegadas 
Partiram para Alverca da Beirã, o ir. 

José iNunes Pais. 
— Para S. Martinho da Cortiça, o sr. 

dr. Mário Aguiar. 
-Para Ancião, o sr, Artur Lopes 

Neto. 
-Para o Juncal Douro, o sr. Conde 

do Juncal. 
— Para o Picoto, o sr. Benjamim 

Ventura. 
— Para Cernache, o sr, Francisco Lo-

pes de Morais. 
— Para Taboa, o sr, Joaquim da Coi* 

ta e Silva. 
— Chegaram de Avô, o ír. Tenentí 

Alexandre de Morais. 
— De Penacova, o sr, Julio Nogueira 

Sêco. 
- D e Abrantes, o sr. JoséPernandeí. 

| RETBATOS 
Antes da fundação da nacionali-

dade portuguêsa houve um conde 
muito conhecido com o seu nome, e 
mais tarde, um infante seu homóni-
mo se tornou notável. 

O sobrenome, ha por aí muita 
gente que o tem, até mesmo na visi-
nhança da casa onde ele exerce as 
funções de chefe. 

Ha um domingo que tem o nome 
do seu apelido 

Na visinhança onde lida com ci-
fras tem médicos, dentistas, farma-
cias e igrejas. 

MASCARADO 

Enriquecendo ao sôeo 
Dempsey e Luís Firpo, dois 

afamados pugilistas, socaram-se 
valentemente, recebendo aquele 
o premio de 1 800 contos, e este 
de 1.000 contos. 

Ora digam-nos lá se tinha 
ou não razão o tal académico 
da rua de S. João, que ha qua-
tro anos anunciava das janelas 
e do telhado da sua casa, quê 
andava tudo doido / 
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ÍNIpi y i i i í u y L u 
Jornal de sasio? ílrsgsra 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais $80 cent. por 
trimestre. 
E s t r a n g e i r o ( A n o ) 3 0 á 0 0 
Afr ica Orienta! ( A n o ) . . . . 2 U O 0 
Africa Ocidental ( i n o ) . . . 16 £ 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1$G0 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de Í80 centavos. 

hmSrn m 1 

yUIUfiluii íJIifls 

No dia cinco de Setembro, 
de mil novecentos e vinte e 
três, em Coimbra e no meu 
cartorio na Praça Oito de 
Maio, numero trinta e cinco, 
primeiro andar, perante mim, 
Bacharel Joaquim Ferraz Nu-
nes Correia, notário nesta co-
marca e as duas testemunhas 
idóneas adeante nomeadas e 
assinadas, compareceram co-
mo outorgantes, os Excelen-
tíssimos Senhores: 

Primeiro: Luís Manuel da 
Costa Dias, casado, comer-
ciante, desta cidade; 

Segundo: Antonio Pereira 
de Sande, casado, comerciante, 
desta cidade; 

Terceiro: Augusto de Oli-
veira Palhinha, casado, comer-
ciante, desta cidade; 

Quarto: Luís Manoel da 
Costa Dias Júnior, solteiro, 
maior, comerciante, desta ci-
dade; 

Quinto: Dona Rosaria de 
Jesus Palhinha, viuva, pro-
prietária, desta cidade; : 

Sexto: Dona Maria Ma-
noela Abranches Portugal Pa-
lhinha, viuva, proprietária, de 
Vizeu; 

Sétimo: Joaquim de Oli-
veira Palhinha, casado, co-
merciante, desta cidade; e 

Oitavo: Bartolo Gomes 
Pereira, casado, comerciante, 
desta cidade. 

E pelos seis primeiros ou-
torgantes foi dito: 

Que são, actualmente os úni-
cos socios da CASA COLONIAL, 
LIMITADA, sociedade por quo-
tas, com séde nesta cidade, cons 
tituida por escritura de dez de 
Janeiro, de mil novecentos e vin-
te e dois, com o capita! de du-
zentos mil escudos e com as de-
mais clausulas constantes da alu-
dida escritura; 

Que estando todos de acor-
do em admitir novos socios, que 
são os sétimo e oitavo outorgan-
tes, fazer uma nova distribuição 
do capital de ca a quota e alte-
rar algumas disposições do seu 
pacto social, veem pela presente 
escritura, proceder á modifica-
ção dos seus estatutos pela ma-
neira seguinte: 

O artigo quinto e seu para-
grafo segundo, são substituídos 
pelo seguinte: 

Artigo quinto 
O capital da sociedade con-

tinua sendo de duzentos mil es-
cudos, que fica dividido pela se-
guinte forma: 

Luiz Manuel da Costa Dias, 
setenta mil escudos; 

Augusto de Oliveira Palhi-
nha, vinte e cinco mil escudos; 

Luiz Manuel da Costa Dias 
Júnior, vinte e cinco mil escudos; 

Joaquim de Oliveira Palhi-
nha, vinte e cinco mil escudos; 

Bartolo Gomes Pereira, vinte 
| espeo niíl espiidos; 

j Antonio Pereira de Sande, 
quinze mil escudos; 

Dona Rosaria de Jesus Palhi-
; nha, sete mil e quinhentos es-
;cudos; 
j D o n a Maria Manuela Abran-
' ches Portugal Palhinha, sete mil 
e quinhentos escudos. 

Paragrafo segundo 
Acham-se realisados já, cin-

coenta por cento do capital das 
quotas dos socios Luiz Manuel 

I da Costa Dias, Augusto de Oli-
! veira Palhinha, Luiz Manuel da 
j Costa Dias Júnior, Joaquim de 
Oliveira Palhinha e Bartolo Go-
mes Pereira, e integralmente rea-
lisadas as dos socios Antonio 
Pereira de. Sande, Dona Rosaria 
de Jesus Palhinha e Dona Maria 
Manuela Abranches Portugal Pa-
lhinha. 

Os restantes cincoenta por 
cento dos primeiros cinco socios, 

! serão repisados á medida que 
as necessidades sociais o exijam. 

O artigo decimo e seu para-
grafo primeiro são substituídos 
pelo seguinte: 

Artigo decimo 
A gerencia e a administração 

da sociedade, b e m como a sua 
representação em juizo, activa e 
passivamente, serão exercidas por 
dois socios, que são : Luiz Ma 
nuel da Costa Dias e Augusto de 
Oliveira Palhiahn, que ficam dis-
pensados de caução. 

Paragrafo primeiro 
Todos os documentos terão 

que ter o visto ou assinatura dos 
dois gerentes e no impedimento 
de um dos gerentes, poderão as-
sinar os socios Joaquim de Oli-
veira Palhinha, Bartolo Gomes 
Pereira e Luiz Manuel da Costa 
Dias Júnior. 

Que nestes termos, alteram o 
seu estatuto social, ficando sub-
sistindo e em todo o seu pleno 
vigor, todas as demais clausulas 
que não foram modificadas, pela 
presente escritura. 

E pelos sétimo e oitavo ou-
torgantes foi dito: 

Que aceitam o estipulado na 
presente escritura, bem como o 
disposto na escritura de consti-
tuição da sociedade á qual des-
de este acto, pertencem como j 
associados e cujas clausulas são 1 

do seu perfeito conhecimento. | 
Assim o disseram e vão assi-

nar á excepção da outorgante : 
Dona Rosaria de Jesus Palhinha,1 

que o não faz por me declarar 
que não sabia escrever, com as 
testemunhas presentes Manuel 
Pereira Marques e Alfredo Lou-. 
reiro, ambos casados, comercian-1 
tes, residentes nesta cidade, de-
pois de perante todos esta ser 
lida em voz alta, por mim notá-
rio. 

Luiz Manuel da Costa Dias; 
Antonio Pereira de Sande; 
Augusto Rodrigues de Oliveira 

Palhinha; I 
Luiz Manuel da Costa Dias Ju~ 

nior; 
Maria Manuela Abranches de 

Portugal Palhinha; ( 
Joaquim, de Oliveira Palhinha; 
Bartolo Uomes Pereira; ; 
Manuel Pereira Marques; j 
Alfredo Loureiro. J 

O Notário, Joaquim Ferraz Nu-' 
nes Correia. 

Basta falar para este nume-
ro que logo respondem dos 

P o ô e n d o m a n à a r i r t e r a q u a l q u e r c a s a 
s e j a o q u e f ô r s e m g a s t a r 5 r e i s e m f r e -
t e s , n ã o s e n à a p a r i s s o p r e c i s a s c r i a à a s 

H 
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•M. Arroz de todas as qualidades, Café Assucar, Ba-
calhau, Feijão, Grão, Sabão, Massas, Farinhas, 
Banha, Manteiga, Especiarias, Vinhos, Bolachas, 
Dôces, Frutas, Checolates, Cacaus, Rebuçados, 
Licores, Champagnes, Cartonagens e todos os ar-
tigos de Mercearia, vendendo sempre mais barato, 
e manda inteiramente de graça seja aonde fôr, sem 

gastarem tempo e dinheiro. 

Continua a \?enda dc grandes sal-
dos e pechinchas, recebidas direc-

tamente para esse efeito nos 

ARMAZÉNS DO 
i-s 

5 5 5 » 

jloÉD íMãi Mariano 
I p I l l É I I 

A mãe, irmãos e cunhado do 
saudoso Anionino d'Almeida Ma-
riano, vem cumprir um dever que 
lhe é bem grato, testemunhando 
o seu eterno reconhecimento 
para com todas as pessoas das 
suas relações e amisade, que lhes 
enviaram cartões de pézames e 
lhes dirigiram palavras de con-
forto por ocasião do falecimento 
de seu nunca esquecido filtio, 
irmão e cunhado; 

Essa prova de consideração 
para conosco, nunca a podere-
mos esquecer. 

Agradecem também a todos 
que prestaram a sua homenagem 
de saudade, ao morto querido 
tomando parte no funeral. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1923. 

Maria Antónia. 
Carmina Cândida, 
Maria da Conceição Costa. 
José Julio da Costa Freire. 

i s Martiis U 
mEDICO 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

flua Visconde cia &112, 13-1.°. 
(Chamadas pelo telefone 685) 

Hotel Paris 
r iSUEIRH DR e o z 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro: 

Pensão completa com vinho, 
15S00. 

Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso. 

Morrem em 6 a 12 horas j 
com o mata formigas MEYE-1 
NE, não se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

KSorr© f u l o ! ? G n -
r a n i e » s e . 

SANTA CLARA 
Veride-se: na Chineza, rua 

Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá da Bandeira. 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva 8t 
Ç,a, Ld.B, rua Ferreira Borges. 

2.600$ 
uloas He mm U aMa marca 
tocwcr i^ecord 

( A L E M Â ) 
6 m e â a l h a s õ ' o u r o e c a m p l o n a t o a 

loumeros ateíaiios que possuímos ínostram m su pe r io r i i l s 

E f l T R E Q R I f T l E Q I R T f l 

i I 

111 
I I I s 

l i l i l , U m * u w t m u w , 

R . à e f e r r e i r a B a r g e â , 1 Z Z - I . 0 

ri 
3 £ 

Arrenda-se da 
Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Armação !̂ sf,ven" 
Falar n'A Portugal, Limitada, 

rua Visconde da Luz, 79. X 
n Arrenda-se em Celas, 

l í 3C* noBeeodasLapas.com 
4 grandes divisões e quintal com 
videiras. 

Informa-se Rua das Covas 
n.^_2 5 

Pq «« na rua das Padeira, em 
V e t o d ' f r e n t e da rua Paço do 
Conde, vende-se. Nesta redac-
ção se diz. X 

Vendem-se duas ca-
sas pequenas em San-

to Antonio dos Oiivais. 
Nesta redacção se diz. X 

Caixeiro Precisa-se de 
um na Hava-

neza Central. 
Rua Viscçpde da Luz. X 

Caixeiro Viajante com 
pratica de Miu-

dezas, bem habilitado precisa se. 
Praça do Comercio, 66. X 

Caixeiros f ; ™ 
cearia ainda empregados dão 
bôas informações. 

Nesta redação sè diz. 1 

Caixeiros ^TliT 
das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. Armazéns do Chiado. X 

T T O Vende-se u m com 
y j a i L 1 U e } x 0 d e f e r r 0 i e m 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz. X 

f ! a v y t i q PARA BOIS, ven-U c t i i U » d e m u m e i x 0 d e 
ferro e outro de madeira. 

João Vieira da Silva Lima — 
Coimbra. X 

í l r t l p T l Q ÍS a n í i g a s . de sêda, 
U U I U l i c t » d e damasco, bro-
cados, tecidos antigos, compram-
se. Rua dos Coutinhos, 22rlc. X 

f j r p a r i r j Precisa-se para ar-
\ J x C d i l L U m a z e m d e mercea-
rias. 

Para tratar Rua Eduardo Coe-
Iho, 32-34. X 

f ! â "Fá Trespassa-se um na rua 
V/cfcXU Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

Comissionado r
B

ê  
cionado no Algarve e baixo Alem-
tejo, peecisa-se que conheça bem 
o artigo de Malhas e Miudezas. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Lda. X 
T i l n Tl o í vr\ Precisa-se de 
• U X U I Í E I I U 5 A J O C O N T O S 

dando-se bom juro. Nesta re-
dação st diz. 

Carta ás iniciais F. R. C, X 

Tilo n - r í f Q Guarda livros que 2JBUJ. A U d q u e d i s p õ e d e al_ 
gumas horas, oferece-se para fa-
zer a escrita de casa comercial. 

Dirigir carta á redacção ás ini-
ciais C. R. X 

para ex-
pediente Empregado 

de armazém de cereaes, admi-
tem — João Vieira & Filhos — 
Coimbra. X 

Emp: egadode escri 
torio, 14 

a 16 anos. Precisa Canto, Limi-
tada, rua do Visconde da Luz, 
n." 27-1.°. X 

Empregado mTrqo 
com pratica de mercearias e que 
dê boas referencias, precisa-se, 
para um dos melhores estabele-
cimentos da baixa. Dá-se bom 
ordenado e interesses. 

Nesta redação se diz. X 

T T O Q f>í O Vende-se na 
J. d,» I l i c t b i c i província. 

Também se aceita um farma-
cêutico. 

Ditigir á Drogaria Vilaça, Su-
cessor — Coimbra. 2 

"de-
vi-

damente habilitado precisa-se na 
União de Mercearias e Farinhas 
Lda. Rua Sargento Mór 40 X 

mareia-

Loj aAluga-se na Praça da 
Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. x 

antigas, faianças 
portuguesas e es-

trangeiras, porcelanas, vidros an-
tigos dourados, compram se. Rua 
dos Coutinhos, 22 rlc. X 

registadora. 
Vende-se uma 

nova, registando 
Maquina 
em estado de nc 
até 99S95. 

Nesta redacção se diz. 

Motor 

Moto 

Vende-se, de 6-7 
HP. — Kõrting. 

Praça do Comercio, 11-1.® — 
Coimbra. X 

F N. Vende-se em 
bom estado, para tra-

tar, Estrada da Beira, n.° 110. X 

n 1 T í p a dias, que saiba 
alguma coisa de 

cosinha, precisa-se. 
Dirigir a esta tipagrafia. 

p í « T ) A Alemão todo arma-X 4.CVXLU d o d e a Ç Q j c o r d a s 

cruzadas, 3 pedaes e serpentinas, 
desde 6.500 escudos 

Todas as despezas pagas até 
á casa do comprador. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. x 

Vendem-se chega-
dos da Alemanha. 

Preços reduzidos. 
Praça da Republica n.° 9. 4 

P n T f o a Vendem-se duas, 
Í U i U e t S uma com 2m, 7 * X 
lm,4 e outra em tamanho maior. 

Chapelaria Eloy. i 

P f f i í l i n vende-se u m com X I C U I U n d i v i s õ e s i c o m 
ou sem quintal a cinco minutos 
do electrico. 

Nesta redação se diz. 

P r a t c L S a n t i £ a s ' ioias, Ie-m x n u a / o q u e S i compram-se 
Rua dos Coutinhos 22 rlc. X 

Precisa-se s
prc'0emde

c0t 
nha, proximo do electrico. 

Nesta redação se diz. X 

Professora 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55, 2." an-
dar . 4 

Professora p
p ™ 

de familia de toda a respeitabili-
dade que saiba piano, lavores e 
português para ensinar duas me-
ninas. 

Dirigir a esta redação. X 

f h i í n í a C o m muita ®gu* ^ U l U l d i e b o a s t e r r a s > a r . 
renda-se uma parte da Quinta da 
Brasileira á Espadaneira. 

Dá em todo ano hortaliça» 
para venda na praça e hervas 
para gados. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2." Coim-
bra. 3 

Quadros 
etc. compram-se. Rua dos Cou-
tinhos 22 rlc. ' X 

T? Q "na p de 16 a 18 atioi, 
q u e s a i b a n r , pre-

cisa-se, para serviço em armazém 
de vinhos. 

Informa, Alvaro dos Santos. 
R. Direita, 90-91. 1 

S f l T I l i r t r â D e se ja coloca-^ a i i i i u i s u ç ã 0 p r o x i m o d e 
Coimbra, para governanta ou 
para educar creanças. Dá boas 
referencias. Dirigir á rua da Lou-
ça, 116, 2.°. 2 

Trespassa-se u m a 
_ loja d« 

mercearias e vinhos, á estação 
Velha. 

Com grande armazém preâ-
tando-se para qualquer ramo de 
negocio. 

Nesta redação informa^ 1 

Fornò 
de pa-

daria e fabrica de bolachas coitt 
os seus pertences. 

Prefere-se socio. 
Informa A. Galvão, rua Fef-

nandes Tomaz, 6, (antiga ruâ 
das Fangas). X 

Trespassa-se 

Vende-se um 
terreno para 

construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me» 
tros quadrados. 

Nesta redacção se di*. X 
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T p T r p T I A Compra-se com 
i C A i O i í J pequena casa 
ou sem ela e. com arvores de fruto, 
proximo desta cidade. Imforma 
a redação deste jornal. X 

Trespassa-se 
Dhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 
F T l í ^ r t l r i e burros e furados, 
1 A J U Í . U & telha de Marselha 
e Nacional, vende a E. C. Mon-
tebello Lda, em Alcarraques. 1-Q 
V i n T m d e 1 ,8 Q u a , i d a d e -
V 1111Í.U Vende-se na quinta 

da Portela do Qato. X 
Vende-se ?a

acaria gros" 
Para tratar Armazéns Mon-

dego, Lim. X 
1 barracão co-

u berto a ferro 
zincado. Trata-se na Rua 12 de 
Outubro n.° 7, 3 

Vendem-se 
Quinta da Brasileira á Espada-
neira para construções do lado 
de Fala e na nova rua, já com 
casas e de semeadura que podem 
ser lameiras, na baixa. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta, ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2.° Coim-
bra. 3 

Vendem-se 
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'01iveira, na estação de 
CoimDra B. X 

Tendem se USavei 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

D." 6. X 

50 contos Precisam-se. 
Dá-se bom 

juro e bom fiador. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais a Z. Z. Z. X 

e Aviso 
Ayres Fernandes Ventura pro-

prietário e morador no Logar das 
Lages, Freguesia de Santa Clara, 
vem por meio deste jornal que 
tem provisoriame te em sua casa 
Joaquim d'01iveira e sendo avi-
?ado este sr. por diversas vezes 
que na mesma casa aonde ele 
'habita precisa urgentemente de 
reparações a qual está eminente 
d'algum desastre que possa haver. 

Por isso mesmo vem decla-
,rar que não se responsabilisa por 
qualquer desastre que possa ha-
;Ver ficando o sr. Joaquim d'01i-
fcveira responsável por todo o ma-

rial e também por todos os 
rprejuisos que venham a dar-se. 
! Coimbra, 17 de Setembro de 
.1923. 

Ayres Fernandes Ventura 

R. âa Sofia, 94 
COimBRR 

REPRESENTANTE 
- D A -

II 

Recebem»se encomendas: 
Seção de fflar;en«ria : Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartas, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
Secção de carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenária e moagem. 
Administração de trabalhos de cons 
trução civil e montagem de fabricas. 

"ompanhia âe Seguros 
Correspondente em Coimbra: 

Herm:n o Branco 
l,argo de S. João, 20 

tee dos liceus.— Curso mm—to praíícs He Comercia. 1 
4í> 

(T lou imento e s c o l a r n o ano lectiuo f inòo: Z 9 4 a lunos . 0 5 melho-
r e s r e s u l t a d o s obt iâos n o s l i ceus ào Porto. R l i m e n t a ç ã o s á â i a e 

abunàante , pe la m a i s m ó â i c a a n u i ò a â e . 

I Reabre no dia 15 de Sito Pedir mmiu í Mm 

Colégio S. José 
em Coimbra 

( 5 E X 0 m R 5 C U L i n O ) 
Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-

giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

suaria m s i i i i l 
m m \ os 

uras 
P a r a 1 9 2 4 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

Mira Medira—Cirurolis 
P r a ç a S ô e m a i o , Z 5 

J O G O Qeteneou^í 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 
«•^iaesBEees iKass- jBas isasf i iaaEme» 

sIlilAt 
aos seus amigos e fregueses que 
mudou o seu estabelecimento de 
barbearia da rua Direita, para a 
rua das Padeiras n.°" 26 e 28. 

| Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as inreçoe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar. em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farmá-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Pan temps iÉrim 
ilft 2 

^ Tinta inglesa a agua la- ^ 
^ vel (em pó) p** 
^ R4PÍDÊZ, ELfG*N0!£, ^ 
£ HíGiENE, i m m j k • 

< 38 côres < 
Aplicando se sobre paredes, ^ 

^ madeira, tinta superfícies me- ^ 
g^. —:— talicas, etc., ctc. —:— j ^ , 

< 1 K E L O < 
^ cobre 20 a 25 metros ^ 

^ quadrados ^ 

< Mo Mi 8 c:, u; < 
^ LISBOA: Rua das Pe-
aj,» dras Negras, 24-1.°. ^ 
^ PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. < > 
4 Deposito em CHMU' 

• R ô r i a n o R . B i s a r - ^ 
^ ro âa F o n s e c a ^ 
JJ RUA DA NOGUEIRA • 

• Telef. 475 • 

S R B 0 D E T E 5 

UM Sl lllllil! 
O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen-1 
trai, Farmacia Donato e Re- | > 

trazaria João Mendes. í 

CSOIJVllBH^ 
( S E X O F E m i n i n o ) 

lêmli siMiraia a aftala 
pireclora - Leonor Calisto Pires 

instalado num amplo edifício e tendo tirado um ótimo resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proximo ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2.° 
grau, As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesitar. 

ágjgSEBBH m V e n d 
- - Aobilias -
- Ca ix i l ha r i a s -
Aadeiras aparelha-
- das c moldaras -

a Gossírutora Arganil ease, Lda 

BRQFiniL 
Preços sem competência 

Doenças dos olhos 
DR. JULIO MACHADO 

RETOMOU A SUA CLINICA 
A VEN. Si DA BANDEIRA, 93 

João Perdigão Mendes da tus 
Solici tador e n c a n a d o 

Rua da Sofia. n.° 35-1 .°-D.—COIMBRA 

J Oleados para chão j 
{: A AMADO, LlM.a : j 
J RU A FABRIL, N.c 2 j 

41 —Rua âa S o f i a - 4 3 

OS MELHORES OENERO^DE MERCEARIA PARA 
CONSUMO POR JUNTO E A RETALHO, SEMPRE 

AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Únicos depositários da fabrica 
de stearinas, de S. João da Ma-
deira, cujo fabrico rivalisa com 
p da União Fabril, de Lisboa. 

DESCOHTO ROS ReuenQEDORÊ.5 

LIQUIDAÇÃO 
âe toâos os artigos âes ta casa tenâo-se já 
e5gotaâo granâe numero àeles, hauenào no 

entanto ainâa os seguintes : 

Caixas de papel e enve- 5S50 
lopes (50 folhas e 50 paus de lacre » $35 
envelopes desde 2 $00 frascos de tinta de es-

1S53 crever, litro 4$50 
laminas Gi le t t e . . » S40 bolas de borracha » 2$50 

1800 lapiseiras » 1 $50 
pentes " 1S50 caixas cie pionés » 1$30 
escovas de dentes » 1 £50 " de aparos » 6$00 
lápis » $20 molduras redon-
taboleiros em no- das e o v a i s . . . . » 8$50 

gueira o 7S50 pó de arroz para $70 
frascos de loção. » 3S00 barbei to , cada 
sabão para dentes » 3S00 kiloi « 
sabonetes » 1S20 caixas d 'et iquetas » 8$00 

S40 taboleiros para 
borrachas » $25 correspondência " 10$00 
alfinetes para co- envelopes comer-

larinhos » $50 ciais, maços 25 " 
correntes de ouro 

1$00 
cigarreiras nique-

ciais, maços 25 " 
correntes de ouro 

ladas " 3S50 amer icano . . . » 5$00 
por te carimbos. . » 5 $00 T A B A C O cadernos de papel de T A B A C O 

$30 maços de cigarros desde 
c i g a r r i l h a s . . . . . « 

$50 
cadernos e s c o l a r e s . . . . $20 

maços de cigarros desde 
c i g a r r i l h a s . . . . . « $50 

botões de punho » 1$50 $20 
bilhetes pos t a i s . . » $15 livros Zig-Zag. • • $35 

° João dos Santos Correia c 

S Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 O 

<t í vlAMÃ LAVOU-ME 
KOjE COM O SABONETE 

A V I C U R A 

I I CD 
. Dp, Pedro 

,a;i-r 

insiaiaç 
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Sageres £&&rHimm $ ?syp*sfres t tamalfos 
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A avaliar pela natureza e al-
cance dos acontecimentos que 
se estão desenrolando no país 
visinho, não será para extranhar 
que a visita de Afonso XIII a 
Roma, anunciada para o proximo 
inverno, assuma a maior impor-
tancia e venha a ter o mais se-
guro e retumbante êxito para a 
politica e interesses dos dois pai-
ses no Mediterrâneo. 

Benito Mussolini e Primo de 
Rivera, respecfivarnente chefes 
do fascismo e do somatén, em 
Italia e em Espanha, depois de 
estreita e fraternalmente se abra-
çarem, procurarão, ao que se diz, 
concertar entre si a aliança dos 
dois povos latinos, aliança que 
lhes permitirá mais seguramente 
ambicionar a futura hegemonia 
no Mediterrâneo, e talvez prepa-
rar, em bases muito apreciaveis, 
a solução do problema de Mar-
rocos, onde a Italia, com o apoio 
da Espanha, pretende, como gran-
de potencia mediterrânea que é, 
crear interesses políticos e eco-
nomicos, embora isso contrarie 
a influencia da França no impé-
rio marroquino e no Mediterrâ-
neo, e não menos o poder da 
Inglaterra, senhora de Gibraltar. 

O que será a recepção de 
Afonso XIII em Roma, depois 
dos acontecimentos que levaram 
ao poder Primo de Rivera, não 
é, pois, dificil de calcular: — vai 
constituir um delirio, uma verda-
deira apoteose para os homens 
que, em Italia. e em Espanha, su 
periormente e melhor encarnam 
as ideias fascistas e somatenes 
dos dois governos. 

A pressa que se deu o minis-
tro da Italia em Madrid, em feli 
citar Primo de Rivera pelo seu 
triunfo, não deve ter passado 
despercebido em Paris e em Lon-
dres, onde ha uma diplomacia 
que não d o r m e . . . 

A atitude do ministro dos 
Estados Unidos na capital do 
país visinho, para com o ditador, 
também não deixa de ser muito 
significativa. Não foi, por certo, 
irreflectidamente que o ministro 
da grande Republica americana, 
depois de cumprimentar e felici-
tar cativantemente Primo de Ri 
vera, fez saber á imprensa que 
informara telegraficamente o seu 
país de que o governo revolu 
cionario espanhol era o mais so-
lido que, ha 25 anos a esta par-
te, a Espanha tem tido l 

Sabendo-se que, em diplo-
macia, as palavras pesam-se co 
mo é costume pesar-se ouro, 
poder-se-ha bem avaliar da im-
portancia da informação que o 
referido ministro se apressou a 
mandar ao seu governo, e que é 
um claro índice de que, entre 
Washington e Madrid, existem, 
presentemente, não vulgares sim-
patias. 

Os outros ministros estran-
geiros, na capital espanhola, pa-
rece que, na primeira hora, emu-
deceram ! 

Tudo isto deve levar o nosso 
governo, mais do que nunca, a 
estar atento, abrindo os olhos e 
apurando os ouvidos. 

• • • 

Algumas notas biograficas do 
ditador espanhol: 

O marquês de Estela, D. Mi-
guel Primo de Rivera y Orbane-
ja, é, depois do infante D. Car-
los, o tenente general mais novo 
do exercito espanhol. Nasceu 
em 8 de Janeiro de 1870 e foi 
promovido a alferes de infanta-
ria em Julho de 1880. Como te-
nente, tomou parte na campanha 
de Melila de 1888, na qual mui-
to se distinguiu, a ponto de re-
tomar um canhão aos moiros, 
com alguns poucos soldados. 

Em virtude da sua acção nes-
ta campanha, foi promovido ao 
posto de capitão, sendo lhe con 
cedida a cruz de 2." classt de D 
Fernando, mediante juízo con 
traditorio. 

Em 1895 foi para Cuba como 
ajudante do general Martinez 
Campos e naquele mesmo ano 
foi promovido a comandante, 
(posto correspondente ao de 
major no nosso exercito) por 
mérito guerreiro. 

Regressou á Península como 
ajudante do capitão general de 
Madrid e não tardou a voltar a 
Cuba como oficial do regimento 
de Zamora. 

Em 1897 foi transferido para 
as Filipinas e, pouco depois, as-
cendeu ao posto de tenente-co-
<*one! e destinado a restabelecer 
ã paz, recolhendo as armas dos 

insurrectos, para o que esteve 
quarenta dias, sem escolta nem 

j acompanhamento algum, nos 
í montes e acampamentos dos ini-
j migo. Por este e outros serviços 
| foi lhe concedida a cruz de Ma-
! ria Cristina e proposto para co-
ronel, posto em que foi investi-
do, por antiguidade, em 1908. 

Em 1909 designaram-no ou-
tra vez para servir em Melila, 
tomando parte em diferentes 
combates. 

Em virtude da acção da pas-
sagem do rio Kart, na qual ficou 
ferido, promoveram-no a general 
de brigada, sendo investido no 
comando da primeira brigada de 
caçadores da guarnição de Ma-
drid, voltando a Ceuta em 1918. 
Ali tomou parte em novos com 
bates, obtendo, como recompen-
sa, a Grá Cruz Vermelha de Me^ 
rito Militar e a promoção a ge-
neral de divisão. Em 23 de Ju-
lho de J919 ascendeu ao posto 
de tenente-general. Desempe-
nhou importantes comissões no 
estrangeiro e possue numerosas 
condecorações. 

Receitas. Luz electrica e 
Pagamento òi Cou-

pons 
O i: semestre de 1923. — 

Nos seis mezes decorridos de 1 
de Janeiro até 30 de Junho findo, 
as receitas do trafego, liquidas 
de impostos e desembolsos, das 
linhas ferreas do continente, são 
importantes e superiores ás obti 
das em 1922, em egual período, 
o que não é de estranhar, saben-
do-^e que, neste ano, as receitas 
benrfíciam por inteiro do ultimo 
aumento das tarifas, e da pro-
gressão normal do trafego. 

Luz electrica. — Os comboios 
tramxvays das linhas suburbanas 
da capital, de Aveiro, Espinho e 
Porto e da Figueira a Coimbra, 
vão ser iluminados a electricida-
de, por todo este mez. 

Pagamento de coupons. — Em 
harmonia com o estudo feito 
pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes, de acordo 
com o seu comité de Paris, vão 
ser pagos os coupons das obri-
gações de 1.° grau desta Com-
oanhia em atraso. 

m m R R R fftunicipRL 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal, em sessão de 
20 de Setembro de 1923: 

Resolveu oficiar a todas as 
Camaras Municipais do país para 
se manifestarem perante o ex.™1' 
ministro das hinanças, afim de 
serem postas em pratica as me 
didas necessarias para a redução 
das despesas publicas, como se-
ia a que diz respeito ao funcio-
nalismo. 

— Tomou conhecimento do 
relatorio sobre uns incidentes 
ocorridos num incêndio em Fóra 
de Portas, encarregando a Presi-
dência de proceder a um inqué-
rito sobre o assunto. 

— Resolveu encarregar o fis-
cal dos cantoneiros ao norte do 
Mondego de proceder á arreca-
dação das madeiras pertencentes 
ao Municipio e que se encon-
tram em Tentúgal. 

— Deliberou oficiar ao Inspe-
ctordos Incêndios,mostrando-lhe 
a inconveniência, a bem da disci-
plina nas duas corporações de 
bombeiros, o manter-se no co-
mando duma das referidas cor-
porações. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções de obras 
urbanas. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos pedindo renovação de 
sepulturas, trasladações e colo-
cação de sinais funerários no Ce-
miterio Municipal. I 

DP. flltíes dos Santos 
Encontra-se gravemente en-

fermo o sr. dr. Alves dos Santos, 
ilustre deputado por este circulo 
e antigo presidente da Camara. 

Peregrinações 
Regressaram ontem a esta 

cidade os peregrinos <Je Lour-
des. 

— A peregrinação desta ci-
dade a Fátima realisa-se no dia 
13 do proximo mês de Outubro. 

A viagem será feita em ca* 
mions, 

P e l a P o l i t i c a 
. Dentro de 15 dias, já estará 

investido no seu alto cargo de 
Chefe da Nação o novo Presi-
dente da Republica, sr. Teixeira 
Gomes, cuja posse se realisará 
no dia 5 de Outubro. 

O que irá suceder, no tabla-
do da nossa politica interna, de-
pois desse dia solene, ninguém 
pode, ao certo, ainda prever. 
Todavia, parece que o Parla-
mento não será dissolvido, e, 
sendo assim, os democráticos 
continuarão, com ou sem o sr. 
Antonio Maria da Silva na pre-
sidência do ministério, a disfru-
tar o Poder, como o têm disfru-
tado até aqui, quasi sempre, ha 
cerca de 13 anos a esta parte. 

E' certo que os nacionalistas 
estão impacientes por governar, 
e, portanto, não será para estra-
nhar que se esforcem por os 
substituir, dentro do mais breve 
praso, no Poder, provocando a 
dissolução das Camaras com a 
esperança de que realisarão com 
êxito as novas eleições legislati-
vas. 

Vemos os tempos muito re-
voltos para que quem quer que 
seja possa fazer vaticínios segu-
ros; porem, quer-nos parecer 
que a politica portuguesa, até 
ao fim do ano, dar-nos-ha gran-
des, muito grandes surpresas, 
que contrariarão bastante, senão 
profundamente, os cálculos pre-
sentes dos nossos políticos mais 
em evidencia e dos seus respe 
ctivos partidos. 

A paz, infelizmente, ainda 
não assentou arraiais definitivos 
entre nós, circunstancia esta que 
nos deixa ver a linha do hori-
sonte muito escura, e portanto 
pouco favoravel ás impaciências 
ardorosas dos nacionalistas, aliás 
muito legitimas. 

• • • 
Em Lisboa e em vários pon-

tos do país, continuam as pre-
venções militares, provocadas 
pelos contínuos boatos de alte-
ração da ordem publica, que, 
no nosso país, parece que foi, 
infelizmente, pouco fadada para 
viver tranquila, mercê talvez da 
profissão de revolucionário ser 
muito seguida entre nós, por 
oferecer vantagens e honras que 
as outras não ofe recem. . . 

Em marcha, dizem os jornais 
de Lisboa que estão dois movi-
mentos revolucionários, um ra-
dical e outro de natureza fas-
cista, tendo este engrossado bas-
tante com os acontecimentos de 
Espanha, por terem aparecido 
muitos valentes que se julgam ca-
pazes de imitar Primo de Ri-
vera . . . 

O que é certo é que ha cerca 
de 13 anos que não saimos de 
cima deste vulcão. 

Estando a vida tão dificil 
para todos, francamente, não 
sabemos quem paga o café na 
Brasileira a tanto revolucionário 
e a tanto boateiro. 

Só de ar, com certeza, não é 
que eles vivem. 

Emfim, vamos vendo e regis-
tando, que é esta a nossa missão. 

0 m a r c o 
E' tal a desvalorisação do 

marco na Alemanha, que um 
milhão de marcos não chega a 
valer um marco do seu valor 
real, que era de 225 reis em 
moeda portuguesa. 

O chefe duma repartição pos-
tal recebe por mês 300 milhões 
de marcos. A diária num hotel, 
em 26 de Agosto, regulava por 
4 milhões de marcos. Um ope-
rário ganha mais de um milhão 
de marcos por hora. 

Ali já se não fala em milhões, 
mas sim em biliões e triliões. 

Um par de sapatos custa 25 
milhões de marcos. Um jantar 
com vinho custa 6 milhões. O 
aluguer de um quarto num 1.° 
andar 5 milhões. 

Entretanto os estrangeiros 
que vivem na Alemanha agora 
são em maior numero do que 
antigamente, notando-se ali, ape-
sar de tudo, uma vida animadís-
sima e cheia de gôso! 

%SJl 

Nas Casas Novas faleceíí coiri 
88 anos de idade, a sr." ÍX Ma-
ria Agostinho Formigo, tia do 
sr. Luís Formigo. 

As ijossas condolência!/ 

»l 

T̂ ua da Sofia, 123, 125 e 127 
C O I M B R A 

GBMP3SN E 0&IDB1V 
A N T I G U I D A D E S 
moueis antigos, moder-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrtigosàe casa 

Montemôr-o-Velho (medida 14,63) 

» amarelo . . . . . 12S50 
. 14$00 

Cevada 7$50 
7$00 

. 25$00 
Chirharos • 14$00 
Feijão môcho . . . . . 29S00 

» branco . . . . . 28S50 
» pateta . 25$00 
» mistura . 

. 17SOO 
Batata 9$50 
Tremoços(20 litros) . . 16$ 00 

. 10$00 

Patos 7S50 
Ovo3, o cento . . 34S00 

Quem achou? 
Praticaria uma boa acção 

quem achou no sabado findo, 
entre as ruas dos Sapateiros e 
da Moeda, sete notas de cem 
escudos e as entregasse nesta 
Redacção, pois pertencem a um 
operário que bastante falta lhe 
fazem, para poder concluir uma 
obra que anda fazendo. 

A g r a d e c i m e n t o 
Oscar da Silva Amorim e Lau-

ra Lopes da Silva Amorim, veem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas, que acompanharam 
á ultima morada a sua querida 
filhinha, Maria dos Anjos da Sil-
va Amorim. 

Não podem também deixar 
de tornar publico a sua gratidão, 
pelos ex.m s srs. drs. Luiz Mar-
tins Raposo e, Pedro Rocha San-
tos pela maneira carinhosa, com 
que a trataram empregando to-
dos os esforços para a salvar. A 
todos pois o nosso eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra, 21 de Setembro de 
1923. 

No dia 19 do corrente, per-
deu-se uma letra de 1.600$00, 
aceite por Abiiio Correia e sa-
cada por Alberto Moraes. 

Pede-se a fineza de não fa-
zerem qualquer transação com o 
documento perdido 

P Q O Q Precisa-se até 350$00 
\ J c t a c t mensaes. Carta a esta 
redação, ás iniciais M. A. 

Latoeiro d
p
e
redMm,clpa-

raíso Pereira & C . \ 
Avenida Sá da Bandeira. 3 

P r n d i n Vende-se o n.° 2 
i X C U i U d a r u a d o Salvador. 
E' grande, tem muitos compar-
timentos, um grande pateo e jar-
dim. 

Para tratar, falar com o dr. 
Hermano de Carvalho, em Santo 
Antonio dos Olivais. a 2 

H i i o o Precisa-se comser-
^ U d » l UU v e n t i a de cosinha, 
perto da Escola Normal, ou da 
Baixa. 2 

To **T1 ft Marcha, armado 
1 **** em ferro, compra. 

Paraíso Pereira & C . \ 
Avenida Sá da Bandeira. 

ÍÍIIÍD Industrial e 
De 16 a 30 do corrente está 

aberta â matricula neste Instituto. 
São dispensados do exame 

de admissão os individuos com 
o curso das escolas primarias 
superiores, elementar dos pupi-
los do exercito de serra e mar, 
Casa Pia de Lisboa e quinto ano 
dos Liceu*. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Oesàe 15 âe lulho âe 19Z3 

Coim-
bra-A 

Coim-
bra- B 

0,15 
1,10 
3,00 
3,55 
5,55 
6,50 
8,30 
9,25 

10,20 

11,40 
12,26 

15,02 

15,20 
15,32 

15,51 
17,05 
17,20 
18,10 
19,20 

0,45 
1,43 
3,36 
4,17 
5,40 
7,01 
8,42 
9,35 

10,05 
10,33 

12,02 

13,21 

14,51 

15,13 

15,31 

16,05 
17,15 
17,51 

19,39 

20,4020,58 

P R R T Í D H 5 

Omnibus - Entronc., Lisboa 
» - F i g . , Ent., Lisboa 

- Pap., B. A., Porto 
AÍ/jc/0-Pamp., B. A., Porto 
Recoveiro- Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 
Tramway- Aveiro e Porto 

» —Alf. e Figueira, 
eom ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

Omnibus — Port., Fig., Lisb. 
Rápido - Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2. a s , 4.a s e 6.""-feiras) 
» -Pampilh. e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2."", 4.°" e sabados) 

Recoveiro - Aveiro (não se 
efectua ás 2.0S-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2.a*-feiras) 

Tramway - Alf., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.) 

Sud-Express - Pamp., Porto 
De Coimbra-B, Mir. e Louzã 

(ás 2."®, 4.a s e sabados) 
Sud-Express — Alf., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira, 
Omnibus - Pampilh. e Porto 
Mixto — Miranda e Louzã 
Rápido- Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido - Pampilhosa, Porto 

(ás 3 ." , 5 . " e sabados) 

Coim 
bra-B 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,3" 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55 

C"im-
br&-A 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 
5,45 
9,00 
9,12 

10,10 
10.40 

11,50 
12,10 
14,22 
15,31 

15.41 
16,15 
17,58 
19.45 
21,05 

21.46 

CHEQRDns 

23,23 23,34 

Omnibus - Lisb., Pam., Port. 
— idem 
— Idem 

Mixto - Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 
Omnibus Miranda e LouzS 
Omnibus Port.,Pamp. Lis. 
Rápido - Porto, Alf., Lisboa 

(ás 2,a s , 4.a® e 6.a ,-feiras) 
Tramway-KW, e Figueira 
Rápido - Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Mercadorias-mixto— Louzã 

(ás 2 ." , 4 . " e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 
v. » — Pap., Porto 
Omnibus - Alf. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto- Lisboa 

» —Lisboa-Porto (3.") 
5."' e sabados) 

Mercadorias-mixto— Louzã 
Tramway- Alf. e Figueira 

OíTrtVIrtNO DC S/V 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 35 1°. 

rioeuoADe ' 

r \wH»*OA •« • w » « 
> m**9 »« 

ItàhwílMktmssa 
Ba» I* Cor»» *• D n a , 39 

C O » M B « A 

Construtora de 
Coimbra, Limita* 

f l v . N a v a p r o - C O I M B R f t 

Carpintaria & s2?raçâo mecânica 
1 * 1 a dei a s apare lhadas 

Cimento nacional e estranjeiro 
Cal hidráulica 

Tijolo e bátriro refractário 
Ladrilhas mosalc - s de 1.* qua l idade 

^ c c s f o ^ l o s d s c«Bal l s sçâo 
P r e g o e a ^ a m e 

Artigos de g*és 
TiJ lo tourão e f u r a d o 

mm 1.3M.1MM 
hsds d* n u m S ! M S 7 # l ! t 
Í6« fwsti i , foposi-

tido m Ctin fitral k 
B e l i t a nuwii 

TeUl ( t7 .0*i#i06 

!fid»n»ÍMf9M, per pf»j&tm, psfài 
«té 31 d* dtnnbre d* 1911 

4 . 1 5 l i 4 2 4 $ 5 1 4 

S s t t Coaspashía, a m i s u t i -
gi « m*is poderosa âe Portugal, 
tosaa seguros contra o risco de 
fogo, «obre pracios, mobiiias, «t-
tabeleciaieatos • riscos maríti-
mos. 

i i i i i i i 

T e l e f . 5 6 E n d . t v W g . 
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Apezar de todos os esfor-
ços da sciencia e do inexce-
divel carinho de seus Pais, fa-
leceu ontem pelas 17 e 15 ho-
ras João Ribeiro Arrobas Jú-
nior, filho muito querido do 
nosso director. 

Mais uma vez, no curto 
espaço de cinco meses, a mor-
te com o seu cortejo de horro-
res e de tragedia entrou nesta 
casa. Um lar onde imperava 
a maior das felicidades foi dum 
momento para o outro trans-
formado num ninho de dôr e 
de agonia. 

Foi primeiro esta virtuosa 
menina tão querida e tão ama-
da, D. Ilda Arrobas, a deba-
ter-se com uma enfermidade 
pavorosa até que em Abril, 
primavera plena, a morte poz 
fim ao seu sofrimento levan-
do-a, quando a Natureza in-
teira sorria e se cobria das 
melhores galas, para junto de 
Deus. 

Mas á saudade profunda 
a dôr enorme pela perda irre-
parável da filha querida quiz 
o Destino implacavel juntar a 
amargura de nova tortura, 
prostrando com a mesma doen-
ça tão cruel João Arrobas Jú-

nior. O que foi essa agonia 
lenta só o poderá descrever 
quem junto do enfermo o aca-
rinhava continuamente, espe-
rando sempre da clemencia 
divina umas melhoras, uma 
cura milagrosa. 

Mas infelizmente o mila-
gre não se consumou e á es-
perança sucedeu-se a dôr tre-
menda indescritivel de ver o 
filho quasi a sorrir correr 
pressuroso para o seio de 
Deus. 

João Ribeiro Arrobas Jú-
nior, contava 16 anos de eda-
de. Apesar de creança ainda 
era um dedicado auxiliar do 
nosso jornal, impondo-se por 
urna desusada linha de corre-
cção que o tornava querido e 
simpático de quantos o conhe-
ciam. 

Logo que a triste nova foi 
conhecida acorreram á nossa 
redacção grande numero de 
pessoas de todas as categorias 
sociais que nos vieram apre-
sentar os seus cumprimentos 
de pezames. 

O funeral realisa-se hoje 
pelas 16 horas prefixas, não 
fazendo a familia convites es-
peciais. 

A Redacção da GAZETA DE 
COIMBRA, convida os amigos de 
este jornal a incorporarem-se no 
funeral de João Ribeiro Arro-
bas Júnior, filho do nosso que-
rido director. 

0 préstito sai ás 16 horas do 
Pátio da Inquisição, 6-1.° andar. 

Aniversários 
Fez anos ontem, a sr,® D. Alice de 

Azevedo e Silva. 
Fazem anos. hoje: 
D. Eraiiia Sacadura de Castro e Al-

Meída. 
D. Maria José d'Abreu Pessoa. 
D. Luiz* Veiga. 
Armando Sergio Carvalho Encarna-

(So. 
Amanhã: 
D. Emilia Fernandes Mateus de Car-

valho, 

"Gazeta dc Coimbra,, 
Por se encontrarem fecha-

das as nossas oficinas em vir-
tude do falecimento do sau-
doso filho do nosso director, 
a GAZETA DE COIMBRA 
não se publica na próxima 
quinta-feira. 

A contar do dia 20 do cor-
rente e pelo espaço de 15 dias 
está aberto o concurso de admis-
são á matricula na Escola Nor-
«Bll Superior, 

M i 

Pela reforma dos servição do 
ministério da Agricultura, ficará 
em Coimbra a Estação Agraria 
da Beira Litoral, estabelecendo-
se na Escola Nacional de Agri-
cultura, os serviços sub-regionais 
de Coimbra e da Figueira da Foz, 
aproveitando se os recursos da 
Escola em campos experimentais 
e laboratorios e recebendo a 
orientação técnica do seu direc-
tor. 

Das 39 sub-regiões agricolas 
existentes, são extintos todas 
menos as de Viana do Castelo, 
Ouimarães, Aveiro, Vila Real, 
Santarém, Beja, Faro, Ponta Del-
gada e Angra. 

Bombeiros Uoluntarios 
Como informamos realisou- se 

no domingo a excursão* dos 
Bombeiros Voluntários desta ci-
dade a Vizeu, onde, segundo 
noticias dali recebidas, tiveram 
uma recepção muito briihante, 
tendo sido esperados com duas 
filarmónicas. 

Foram recebidos na Camara1 

Municipal. 

PelaPoíitica 
Reúne ámanhã o Parlamento, 

convocado extraordinariamente 
pelo governo para apreciar as 
medidas do sr. Ministro das Fi-
nanças, de cuja aprovação de-
pende a vida do actual Ministé-
rio. 

A maioria parlamentar parece 
que comparecerá au grand com-
ptet ás sessões, que se realisarão 
até ao dia 5 de Outubro, garan-
tindo por esta forma a aprova-
ção das referidas medidas finan-
ceiras. 

O governo, se os seus cálcu-
los não sairem errados, conta 
poder chegar assim á abertura 
da nova sessão legislativa que, 
como se sabe, se efectuará no 
dia 2 de Dezembro. 

• • • 
O novo Presidente da Repu-

blica tomará, como se sabe, pos-
se do seu alto cargo no dia 5 de 
Outubro. 

Quanto á orientação que s. 
ex." seguirá perante a actual si-
tuação politica,- ainda ninguém 
ao certo a pode prever; porem, 
sem a dissolução parlamentar, e 
não havendo possibilidade de se 
organisar um Ministério nacional 
ou de concentração, é de crer 
que os democráticos continuem 
a governar, por falta de indica-
ção constitucional em contrario. 

Progressos locais 

m esiasãa lis ffmsias 
Sabemos que a Companhia 

dos Caminhos.de Ferro Portu-
gueses, para poder dar começo 
aos trabalhos de construção da 
nova Estação das Ameias, e an-
tes da demolição do velho edifí-
cio,que não deve demorar muito, 
vai mandar construir noutro pon-
to um ligeiro pavilhão de ma-
deira, que provisoriamente ser-
virá de estação. 

O sr. engenheiro Vicente Fer-
reira, ilustre membro do Conse-
lho de Administração da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, vai agora a Paris, e, 
no seu regresso, que se realisará 
dentro de breves dias, virá a 
Coimbra para pôr em andamento 
os primeiros trabalhos respei-
tantes ao novo edifício. 

O aterro dos terrenos adqui-
ridos pela Companhia nas insuas 
entre a Avenida dos Oleiros e a 
rua do Gazometro, continua a 
fazer-se em grande escala e com 
a maior actividade. 

llm Ea aolo sue cala a um pqcd 
su í é H a 

No lugar de Antuzede, o ga-
tuno Luciano Lourenço, da Po-
voa do Pinheiro, daquela fregue-
zia, praticou um furto na resi-
dência de Conceição da Silva 
Reis, e, sendo persentido, o Lou-
renço escapou ás iras do povo 
porque se escondeu numa vinha. 

Mais tarde foi preso pelo re-
gedor, e, quando era conduzido 
para esta cidade por dois cabos 
de policia, conseguiu fugir lhes, 
mas teve a pouca sorte de cair 
num poço com grande profun-
didade que existe na Geria, onde 
teria morrido se os seus perse-
guidores não o salvassem. 

O pobre diabo que escapou 
de ser linchado, teria morrido 
afogado se não fossem os dois 
cabos de policia. Resta saber se 
lhe sobreveio alguma pneumonia 
por durante algumas horas estar 
completamente encharcado, mas 
se assim fôr é natural que esca-
pe também. 

Doua sapataria 
Inaugurou se ha dias na Es-

trada de Lisboa, em Santa Clara, 
urna nova sapataria, de que é 
proprietário o sr. José Seco, que 
se tem evidenciado pela perfei-
ção dos trabalhos saídos da sua 
casa, 

apla da Flouelra Hã Faz 
Amigo e sr. Arrobas.— Estive 

hoje a dar balanço aos dinheiros 
qae trouxemos de Pico dos Re-
galados. Em menos dum mês, já 
lá vão perto de dois contos, sem 
serem da carochinha. 

Como vê, é muito pouco para 
quem tem gosado tanto, como 
nós. 

A batotinha continua a tevar-
nos muito dinheiro, mas damos 
este gosto por bem empregado, 
porque é a diversão mais inocen-
te, mais interessante, mais moral 
e mais economica de quantas tem 
sido inventadas desde a criação 
do mundo. 

A policia cá aparece de vez 
em quando a fingir que mete mê-
do aos pontos, mas isto é uma 
partida a que a sr." Micaela 
acha muita graça. 

— Um jornal daqui anda a 
gritar-que ha falta d'agua, dc 
regas e de limpeza nas ruas, e 
que não sabe o que se faz a tan-
to dinheiro que a Camara recebe. 
Só dos casinos e cafés recebeu a 
bagatela de 150 contos e de tu-
rismo vai a comissão de iniciativa 
receber muito mais. E' uma in-
justiça a campanha contra a Ca-
mara, porque os melhoramentos 
que ela tem feito são tantos como 
as estrelas do ceu e as areias do 
mar. 

Que diabo tem que o vento 
nos encha de poeira e que os ca-
nos de esgoto e a doca nos favo-
recem com a sua pitada de vez 
em quando?! 

— A exposição de figuras de 
cêra á noute em frente do Café 
Europa tem diminuído muito. 
A sr.a Micaela também fazia 
parte da colecção, mas deixou-se 
disso quando viu tanta namora-
dela. São solteiras, casadas e 
neutras. 

— Por causa dos aconteci-
mentos qae rebentaram em Es-
panha, muitas famílias espanho-
las puzeram-se a andar mais ce-
do. Algumas diziam que nem 
cotão levavam nas algibeiras. 

— Estão para chegar os na* 
víos bacalhoeiros e é por isso que 
o bacalhau subiu de preço. Já se 
vende vinho novo, e é por isso 
que a pinguita custa mais cara. 

—- A sr." Micaela gosta mui-
to de brôa das Alhadas, muito 
melhor do que a do Pico dos Re-
galados; mas ela acha muita 
graça á vigarice de venderem co-
mo sendo das Alhadas brôa feita 
na Figueira. 

— A sr.a Micaela aprendeu a 
falar a língua das nifias, o que 
não admira em vista da convi-
vência com tanta gente do pais 
visinho. Parece que algumas fi-
caram cá presas pelo beiço. 

Tenham paciência; também 
eu fiquei embeiçado com a tal 
criadita espanhola, que já me es-
creveu a falar muito do general 
Rivera. Eia é a favor da guerra 
com Marrocos e não quer a sepa* 
ração da Catalunha. Diz ela 
que ha ali homens duma cana 
que devem continuar a ser espa-
nhóis.-—Seu amigo muito obri-
gado, Procopio das Dores. 

Caridade 
A sr." D. Miraldina Fenan-

des, ilustre professora em Alde-
galega, de passagem por esta ci-
dade, teve a amabilidade de vir 
á redação deste jornal, deixando 
5$00 para dois dos nossos po-
bres. 

A' gentil senhora agradece-
mos a sua esmola. 

Corti u m t i r o 
Em estado bastante grave deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, Francisco de Carvalho, dc 
Reveles, onde, r-or causa duma 
divisão de partilhas foi alvejado 
com um tiro de espingarda que 
o atingiu no abdómen. 

O autor da agressão foi um 
cunhado da vitima, tendo sido 
preso e remetido oara Monte-
mor-o-Velho, 

Como se sabe, a Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, tendo considerado 
sem fundamento as acusações 
que um nosso colega local fez 
contra alguns funcionários dos 
referidos serviços, convidou-os a 
reassumir os seus cargos, de que 
expontaneamente se haviam afas-
tado, para que melhor se podes-
se inquirir da responsabilidade 
dos actos irregulares que lhe eram 
atribuídos. 

Os funcionários alvejados, em-
bora possam ter alguns defeitos, 
parece realmente que não deram 
motivos a que, fundamentada-
mente, alguém os considere des-
onestos e incompetentes no exer-
cício das suas funções. Pelo me-
nos, é isto o que se conclue da 
atitude da Comissão Administra-
tiva dos Serviços Municipalisa-
dos, convidando-os a reassumir 
os seus cargos, o que por certo 
fez por os considerar ilibados de 
t da a culpa. 

Isto não quer dizer, porém, 
no nosso entender, que os Ser-
viços Municipalisados não sofram 
de grandes males, que é absolu-
tamente necessário e urgente re-
mediar, e cujas causas nós aqui 
sempre temos atribuido, não aos 
funcionários, mas sim ás Cama-
ras, que não só não cuidam co-
mo devem e atentamente da boa 
administração das Emprezas Mu-
nicipalisadas, mas ainda não se 
dispozeram a ligar a indispensá-
vel atenção á fiscalisação dos 
actos dos funcionários que, sem 
o olhar vigilante, disciplinador e 
permanente dos seus superiores, 
de bons facilmente e bem de-
depressa se poderão tornar maus. 

Razões . . . 
Razões, e não poucas, temos 

nós, para assim nos manifestar-
mos, e por isso mesmo aqui tão 
intransigentemente vimos com-

batendo a administração directa 
pelas Camaras nos Serviços Mu-
nicipalisados, administração que 
tem sido e continuará a ser rui-
nosa, como foi, mais ou menos, 
pelas mesmas causas, a dos Trans-
portes Marítimos do Estado, a 
dos Bairros Sociais, a da Expo-
sição do Rio de Janeiro, etc. 

O Estado e as Camaras, no 
nosso país, nunca deram nada 
como administradores, e então, 
quando se metem a ser indus-
triais ou comerciantes — é desas-
tre certo. 

As Camaras de Coimbra — c 
não os seus funcionários — é que 
mais teem comprometido o fu-
turo dos Serviços Municipalisa-
dos, que não vivem desafogada-
mente e não se teem desenvol-
vido, porque a administração di-
recta das Camaras tem sido sem-
pre, é e continuará a ser o seu 
principal empecilho, a sua maior 
sangue suga 

Como pequena amostra, bas-
tará saber-se que as Camaras vi-
vem em regime de calote per-
manente, em relação aos Servi-
ços Municipalisados. Consomem 
gaz, electricidade e agua, á lon-
ga, mas, segundo nos informa-
ram, nunca pagaram àqueles o 
seu consumo! 

Assim, como é que os Servi-
ços podem progredir? 

E para que serve a autono-
mia administrativa, por demais 
platónica, que lhe foi dada? 

O mal, pois, não está nos 
funcionários, mas sim nas Cama-
ras, cuja administração quasi ex-
clusivamente se cifra em sugar o 
mais que podem as emprezas 
municipalisadas, que, por mais 
que façam para progredir, nunca 
o conseguirão em tal regime de 
desmazelo e de calote municipal. 

Parece-nos Jque é esta a ver-
dade. 

feitas ao Mim 
Na próxima quinta-feira, rea-

lisa-se na Ca pela do Encanadouro, 
junto da Mata do Bussaco, a cos-
tumada festa em honra de N. S. 
da Victoria e em comemoração 
e acção de graças pelos triunfos 
que as nossas tropas alcançaram 
na batalha do Bussaco em 27 de 
Setembro de 1810 e noutras da 
da guerra Peninsular. 

Haverá missa solene e arraial, 
tomando parte uma filarmónica 
de Luzo. 

Deve ser uma festa muito 
simpatica aos verdadeiros aman-
tes das glorias da patria. 

BREVEMENTE 
R g r e s s â o n a f i g u e i r a 

ô a F o z 
O inspector da policia de 

Coimbra, sr. Eurico de Campos, 
foi ontem á Figueira da Foz, 
afim de proceder a investigações 
ácerca duma agressão de que ali 
foi vítima um filho do adido mi-
litar de Espanha no nosso pais, 
tenente-coronel do estado-maior, 
sr. Henrique Piqueros. 

A agressão já foi ha tempo, 
tendo aquele oficial apresentado 
queixa ao representante do seu 
país. 

João Perdigão Mendes da &us 
Solicitador encartado 

Rua Sofia, n,5 35-!.°-D,-COIMBRA 

j Oleados para chão j 
j : A . A M A D O , LlM. a : 
j - R U A F A B R I L , N.° 2 ( 

Desastre na caça 
Em virtude de desastre na 

caça, veio receber tratamento ao 
banco do hospital, Luís de Vas-
concelos, de 16 anos, natural de 
Oliveira do Conde, que apresen-
tava a mão esquerda esfacelada. 

F) feira òob 23 
A feira do dia 23, no Rocio 

de Santa Clara, teve uma con-
corrência extrodinaria, sendo fei-
tas importantes transações. 

Doenças dos olhos 
DR. JULIO MACHADO 

RETOMOU A SUA CLINICA 
A VEN. SÁ DA BANDEIRA, 93 

Faleceu a sr. D. Maria da Luz 
Caetano, mãe do sr. Matias Al-
ves, chefe da 2." esquadra poli-
cial desta cidade. 

As nossas condolências. 

D e s a s t r e 

Encontra-se num quarto par-
ticular dos hospitais da Univer-
sidade, por ter sido vítima dum 
desastre, na sexta feira, fractu-
rando a perna direita, o sr, Lçaa* 
dro Oonçalves Lopes, 
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•se Pjr te da 
quinta da 

Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Armação 
Falar ri A Portugal, Limitada, 

rua Visconde da Luz, 79. X 
P o c g Arrenda-se e m Celas, 
V o i S d i n o Beco das Lapas, com 
4 grandes divisões e quintal com 
videiras. 

Informa-se Rua das Covas 
n.9 2 4 

P o c a n a r u a d a s Padeira, e m 
frente da rua Paço do 

Conde, vende-se. Nesta redac-
ção se diz. X 

P a c o a Vendem-se duas ca-
1 / c t S c t B sas pequenas em San-
to Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
P n R Q a r r e n da-se , ampla com 
V / d i o o i jardim e quintal, agua 
tanque para lavagem. 

Tem electrico á porta. 
Dirigir a esta redação. X 

P n q n nas Alpenduradas, ar-
XJa i i i a i renda-se com onze 
divisões, casa de banho, agua 
canalisada, magnificas vistas, lin-
dos terraços, casas para lenha e 
arrecadações. Trata-se na Dro-
garia Vilaça. X 

P a i v n í f r t Precisa-se d e 
v c t l A e i 1 U u m n a Hava-
neza Central. 

Rua Visconde da Luz. X 

Empregado ^ 
a 16 anos. Precisa Canto, Limi-! 
tada, rua do Visconde da Luz, 
n.° 27-1. X 

Farmacia 
Também se aceita um farma-

cêutico. 
Dirigir á Drogaria Vilaça, Su-

cessor—Coimbra. 1 

Guarda-livros d
v
ei-

damente habilitado precisa-se na 
União de Mercearias e Farinhas 
Lda. Rua Sargento Mór 40 X 

a Aluga-se na Praça da 
Republica. 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

Loj 

Loiças 

Carro 

f i a i-5T p i r n v i a i a n t e c o m 

U d i A C i l U pratica de Miu-
dezas, bem habilitado precisa-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Caixeiros p i a C Í fazen-
das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. Armazéns do Chiado. X 

Vende-se um com 
eixo de ferro, em 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz. X 

P a r r n a P A R A B 0 I S > v e Q " U O i i - l U B dem um eixo de 
ferro e outro de madeira. 

João Vieira da Silva Lima — 
Coimbra. X 

P o i » t t S a Cardiff, para for-
v c W V OiU ja e m a quinas de 
«Steam Coal Navegation» uma 
das melhores minas de Cardift, 
ao preço de 3 J 0 $ 0 L ) por tonela- j 

da, posto nos domicílios. j 
Vende Carlos|Pedro de Jesus, 

rua da Poço, 7—-Coimbra. 6 

P . n l n l l ÍJ a antigas, de sêda, 
V U l U L L d t » de damasco, bro-
cados, tecidos antigos, compram-
se. Rua dos Coutiuhos, 22 rlc. X 

f í r o a (\ n Precisa-se para ar-
U l C C b U U mazem de mercea-
rias. 

Para tratar Rua Eduardo Coe-
lho, 32-34. X 

Po Trespassa-se um na rua 
VSHJ.U Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

Comissionado r
B
e
e£ 

cionado no Algarve e baixo Alem-
tejo, peecisa-se que conheça bem 
o artigo de Malhas e Miudezas. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Lda. ' X 

TKnl iP i rn Precisa-se de 

X / l i l l i t J l I U 5 a io contos 
dando-se bom juro. Nesta re-
dação se diz. Carta ás iniciais F. R. C. X 

T7!cr»r>i + a ° u a r d a l i vros que 
J J B l / J . X b d q u e d i s p õ e d e al-
gumas horas, oferece-se para fa-
zer a escrita de casa comercial. 

Dirigir carta á redacção ás ini-
ciais C. R. X 

antigas, faianças 
portuguesas e es-

trangeiras, porcelanas, vidros an-
tigos dourados, compram-se. Rua 
dos Coutinhos, 22 rlc. X 

Maquina 
em estado de nova, registando 
até 99S95. 

Nesta redacção se diz. X 

T V T n + n v Vende-se, de 6-7 
mUbUI HP. _ Kôrting. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 

TVTnfri ^ vende-se em 

1U.U UU bom estado, para tra-
tar, Estrada da Beira, n.° 110. X 
TVTn 111 p t * a q u e s a i b a 

XU.U.111C/1 alguma coisa de 
cosinha, precisa-se. Dirigir a esta tipagrafia. 

Duas senhoras e 
uma creança pre-

cisam de dois quartos e comida 
em pensão de boa familia du-
rante alguns meses. Prefere-se 
que fique situada no bairro de 
Santa Cruz ou Olivais. 

Quem estiver nas condições, 
queira dirigir-se a A. Gomes — 
Alto do Viso, 53, Figueira da 
Foz. 3 

Pl A Tl f l Alemão todo arma-
J . I c b U U do de aço, cordas 
cruzadas, 3 pedaes e serpentinas, 
desde 6.500 escudos 

Todas as despezas pagas até 
á casa do comprador. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. X 

P i Q T l n a Vendem-se chega-
X l c t l l U 3 d o s d a Alemanha. 

Preços reduzidos. 
Praça da Republica n.° 9. 3 

Pensão 

Pratas a n t igas. jóias, le-
x . A a u a o ques, compram-se 
Rua dos Coutiuhos 22 rlc. X 
P r o p í c a . a o Parte d e ca-x i e t i s a . a e s a c o m c o s i . 
nha, proximo do electrico. 

Nesta redação se diz. X 

Empregado 
de armazém de cereaes, admi-
tem — João Vieira & Filhos — 
Coimbra. X 

Empregado 
com pratica de mercearias e qu»; 
dè boa? referencias, p r e d s i e , 
para um dos melhores est^b 1<--
cimentos da baixa. Dá-sá bom 
ord nado e interesses. 

Nest* redação se d i z . X 

para ex-
pediente 

NO Co 
;v,ER( IO 

Professora Jl̂ Vó: 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55, 2.° an-
dar. 3 

Professora 
de familia de toda a respeitabili-
dade que saiba piano, lavores e 
português para ensinar duas me-
ninas. 

Dirigir a esta redação. X 
Com muita agua 
e boas terras, ar-

renda-se uma parte da Quinta da 
Brasileira á Espadandra. 

Dá em todo ano hortaliças 
para venda na praça e hervas 
para gados. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2." Coim-
bra. 2 

O n i n t a d a Lavegada, ar-
V " - 1 1 1 U c * renda-se, perto do 
apeadeiro dos Casais, servida por 
estrada com b<-a casa de habita 
ção, alpendres, corrais, eira, moi-
nho, terra de semeadura de rega, 
olival, arvores de fruto, etc. 

Informa José A. Manso Preto, 
Praça do Comercio, 58, ou tratar 
com o seu dono na mesma 
quinta, X 

f l i i a r i r n a a n t i s ° s . gravu-
^ U a U I U S r a S ) desenhos, 
etc. compram-se. 
tinhos 22 rlc. 

Roa dos Cou-
X 

Forno 
„ de pa-

daria e fabrica de bolachas com 
os seus pertences. 

Prefere-se socio. 
Informa A. Galvão, rua Fer-

nandes Tomaz, 6,, (antiga rua 
das Fangas). X 
HPqtvqti r» Vende-se um 
X Cl 1 C l ! U terreno para 
construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se diz. X 
Tprrpn n Compra-se coUl 
i C i i o U U pequena casa 
ou sem ela e com arvores de fruto, 
proximo desta cidade. Imforma 
a redação deste jornal. X 

Mercea-
ria e vi-

nhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 

Trespassa-se 

V i T l T l f » d e Qualidade. 
V 1 1 1 1 1 U Vende-se na quinta 

da Portela do Gato. X 
Vende-se ?a

acaria gros 

Para tratar Armazéns Mon-
dego, Lim. X 

Vende-se L " ™ 
zincado. Trata-se na Rua 12 de 
Outflbro n.° 7, 2 

Vendem-se 
Quinta da Brasileira á Espada-
neira para construções do lado 
de Fala e na nova rua, já com 
casas e de semeadura que podem 
ser lameiras, na baixa. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta, ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2.° Coim-
bra^ 2 

Vendem-se 
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'Oliveira, na estação de 
Coimora B. X 

Vendem se 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n.° 6. X 

50 contos " K K 
juro e bom fiador. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais a Z. Z. Z. X 

iliia comercial 
Miada, flno 

Deseja coloca-
v I I À L U Ã ç â 0 p r ( , x j m o d e 

Coimbra, para governanta ou 
para educar creanças. Dá boas 
rd^encias . Dirigir á rua da Lou-
ça, 116, 2,u, 1 

II 111 

R. da Sofia, 94 
COimBRR 

REPRESENTANTE 
— D A — 

II 

Receb&m-se encomendas: 
Serão de alarseosria: Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
Secçãi de Carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhas de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons 
trução civil e montagem de fabricas. 

LBls Mm R iPSl 
mEDico 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA .GERAL 

Consul tas : das 3 ás 5 e mvi; 

movimento escolar no ano lectiuo finào: Z 9 4 alunos. Os melho-
res resultados obtiàos nos liceus ào Porto. Rlimentaçao sáàia e 

abunàante, pela mais módica anuiôaôe. H i ReaEire no dia 15 úe Dutubpa Psflif pFosDelos í BiFercão 

iDlriia Boral de 
H l 

lia Geral EHtraordi 
naria 

Convite 
Por ordem do sr. Presidente 

da Assembleia Geral convida os 
srs. acionistas a reunirem na Sé-
de da Companhia, Rua Visconde 
da Luz n.° 8, 1.°, no dia 1 de 
Outubro, pelas 14 horas, afim de 
tomarem conhecimento dos re-
sultados obtidos pela Direcção 
da mesma Companhia, no de-
sempenho do mandato que lhe 
foi conferido na Assembleia Ge-
ral extraordinaria que teve logar 
em 30 de Agosto do ano cor-
rente. 

No caso desta reunião se não 
efectuar no dia indicado, fica 
desde já convocada uma reunião 
para o dia 18 do mesmo mez, 
mesmo local e hora e para o 
mesmo fim, a qual poderá fun-
cionar com qualquer numero de 
acionistas. 

Coimbra, 15 de Setembro de 
1923. 

O Secretario da Mesa da As-
sembleia Geral, — Manuel dos 
Santos Abreu. 2 

Companhia àe Seguros 
Correspondente em Coimbra: 

Hermin o Branco 
Largo de S. João, 20 

Hotel Paris 
e j Q U E I R F ) D f l F O Z 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro: 

Pensão completa com vinho, 
15$00. 

Almoços e jantares, õ$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso. 

P r o d e r x n a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e Cura 
as infeçóe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

M m \ de CDiÊfa e 

1|ua VísGtfide da 1S4.0. 
(Chamadas pelo u i m i 5) 

Para 1924 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze tnil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. C o n s u l t a fácil e imediata, 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRÊ 8100 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais $80 cent. por 
trimestre. 
E s t r a n g e i r o ( A n o ) 
Africa Oriental ( 4 n o ) . . . . 21.í00 
África Ocidental ( m o ) . . . lóâOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

No dia 19 do corrente, per-
deu-se uma letra de 1.600$00, 
aceite por Abiiio Correia e sa-
cada por Alberto Moráes. 

Pede-se a fineza de não fa-
zerem qualquer transação com o 
documento perdido 

P o c a Precisa-se até 350$00 
y j t b o a i mensaes. Carta a esta 
redação, ás iniciais M. A. 

L a t o e i r o ^ S H i 
raíso Pereira & C . \ 

Avenida Sá da Bandeira. 3 

P - f * n r i "í a Vende-se o n.° 2 
A 1 O U 1 U da rua do Salvador. 
E' grande, tem muitos compar-
timentos, um grande pateo e jar-
dim. 

Para tratar, falar com o dr. 
Hermano de Carvalho, em Santo 
Antonio dos Olivais. a-2 

Hn a n Precisa-se com ser-
y UOiX liU v e n t i a de cosinha, 
perto da Escola Normal, ou da 
Baixjau 2 

T n r T l f t d e Marcha, armado 
X U l l l U e m f e i T O ( compra, 

Paraíso Pereira & C . \ 
Avenida Sá da Bandeira. 3 

Vende 
- - Aobilias - ~ 
- Ca ix i lha r i as -
Aadeiras aparelha-
- das c moldaras ~ 
a Coostrntora irpiieHse, L. 

RR6HDIL 
Preços sem competencia 

da 

f o r m i g a s 
Morrem em 6 a 12 horas 

com o mata formigas MEYE-
NE, não se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

M o r r e t u d o ! ? f i a * 
r a n t e - s e . 

Farmacia Nazaretli 
SANTA CLARA 

Vende-se: na Chineza, rua 
Visconde da Luz; Silva, Avenid» 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva S 
C.*. Ld.*, rua Ferreira Borges. 

Cortaria Hodlin—Girur mu 
Praça 8 àe maio, Z5 

J o ã o Q e t e n c o a p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

S f í B O D E T E S 

O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen-
tral, Farmacia Donato e Re-

trazaria João Mendes. 

tftf 

fiegupos 

S s s n r o s a»arii!a»os: t a r r u t r n t l a m a l t o i 
i r l v n I erlfttatB i wtr ieo lM«ro»&o • s o I o h o i i I i 

C o r r i » a » p o n d ! « n t a « •rr> C o i m b r a < 
CARDOSO & COMPANHIA 

{Cassa H a v a e e s a } 

2-600$ 
Maauinas de esipeuer U afamada mm 
Stoewer Record 

( A L E M Á ) 
6 meâalhas à'ouro e campionatos 

Inúmeros atestados que POSSUÍMOS mostram sua smerioi 
e d t r e s r imEDinrn 

SSFKOlã, M u 8 1 ! n , M i s 
R. âe Ferreira Borges, 1Z2-1.0 
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0 seu numero. Profissões que 
exercem. A cidade mais portu-
guesa na America do Borte. 0 

patriotismo da colónia 
A colonia portuguesa nos 

Estados Unidos da America do 
Norte, embora não seja tão nu-
merosa e opulenta como a do 
Brazil, é no entanto bastante im 
portante. 

Só nos Estados situados do 
lado do Atlântico, o numero de 
portugueses estabelecidos é de 
cêrca de 200.000, espalhados por 
New Bedford, 30.000, Fali River, 
25.000, Boston, 20.000, Provi-
dence, 15.000, Tacenton, 10.000, 
etc., etc. 

Em geral, dedicam-se ás pe-
quenas industrias, á agricultura 
e á pecuaria, e também ao co-
mercio de retalho, principalmente 
ao de mercearia. 

Nos Estados do lado do Pa-
cifico j o número dos portugue-
ses da colonia ali estabelecida, é 
de cerca de 100.000,'sendo as 
suas profissões idênticas ás dos 
que se fixaram do lado do Atlân-
tico. 

Fali River, que tem 142.000 
habitantes, é a mais portuguesa 
das cidades da America do Norte. 
Vivem ali 25.000 portugueses. 

Da propriedade, um "quarto 
pertence a portugueses, e no co-
mercio local, só mercearias por-
tuguesas contam-se mais de 600, 
além de muitos outros estabele 
cimentos e algumas industrias. 

Ha também seis paroquias 
com igrejas e clero portugueses, 
ficcionando junto duma delas 
uma escola de que é director o 
rev. padre Travassos, e cuja fre-
quência é de nada menos de 800 
crianças. 

Associações de Socorros Mu-
tues ha 10, todas na maior flo-
rescência, havendo também 60 
clubs recreativos, sendo os mais 
importantes o Club Afonso Cos-
ta e o Ateneu Nacional, junto 
ao qual funciona também uma 
escola frequentada por 100 alu-
nos, sob a direcção do professor 
Sá Couto. Ha também em Fali 
River três jornais portugueses, 
denodados defensores dos inte-
resses da colonia e verdadeiros 
pioneiros dos nossos brios na-
cionais. 

Fali River vai também ter um 
Moderno e importante hospital 
português, devido á arrojada ini-
ciativa da benemerita Associa-
ção Monte Pio Operário, que 
para tal fim já comprou os ter-
renos, fez preparar os estudos e 
dão tardará muito na execução 
de tão simpático empreendi-
mento. 

O sr. dr. Sá de Miranda, nos-
80 cônsul em Fali River, que se 
encontra em Lisboa, sendo en-
trevistado por um jornalista, as-
sim fala do patriotismo da colo-
nia portuguesa naquela cidade: 

«Para avaliar do patriotismo 
dessa boa gente bastará lembrar 
o que foi essa deslumbrante pa-
rada levada a efeito para soleni-
zar o alto feito dos nossos avia-
dores Oago Coutinho e Sacadu-
ra Cabral. A cidade estava toda 
em festa e nunca tinha assistido 
a manifestação tão grandiosa. 

«Eram 10.000 portugueses 
que desfilavam vibrando num 
entusiasmo indescritível perante 
outros 50.000 animados (lo mes-
mo sentimento e da cidade in-
teira que os aclamava, comparti-
lhando da mesma alegria extra-
ordinária. 

«Neste memorável cortejo en-
corporaram-se nada menos de 
22 bandas de musica, ricos e ar-
tísticos trofeus e carros alegori-
•ofy çm que o nosso Portugal 

heroico tinha uma viva e como-
vente evocação. 

«Manifestação de tão alto si-
gnificado e tamanha grandiosi-
dade não podem deixar de nos 
impôr á consideração de toda a 
gente. E realmente assim sucede. 

— E com as autoridades ame-
ricanas vive o doutor em boa 
cortezia? 

— Felizmente consegui as 
melhores simpatias de todas elas 
o que me facilita muito a minha 
missão, por vezes deveras deli-
cada e difícil. 

«Mais, do proprio Mayor, a 
mais alta antoridade da cidade, 
tenho recebido, tanto pessoal-
mente como representante de 
Portugal, as mais captivantes 
provas de estima e consideração, 
mtóitas das quais jámais poderei 
esquecer. 

— Do Mayor? 
— Sim. O Mayor tem sido 

gentilisiimo para comigo. Cal-
cule que á minha saida agora da 
America a colonia, numa ines-
quecível prova de amisade, ofe-
receu-me um banquete de des-
pedida. 

«Pois sabe o que fez o Mayor 
Tabbot? Associou-se a essa ma 
nifestação que me era dispensa-
da, e mais, ao «toast», depois de 
me dirigir as mais lisongeiras 
saudações, com a maior admira-
ção de todos cs presentes, ter-
rçiinou por dizer que tinha a 
maior satisfação em aproveitar 
tão significativa homenagem da 
colonia portuguesa ao seu côn-
sul, para participar que no dia 
imediato proporia ao Senado 
que á praça «Belmont Square» 
fosse dado o nome dum portu-
guês, o de José Francisco, um 
voluntário da grande guerra e o 
primeiro que nela morreu. 

0 SEU F U N E R A L 
A noticia da morte do filho 

do nosso director, logo que foi 
conhecida, causou a maior cons-
ternação entre todas as pessoas 
amigas da familia que num curto 
espaço de tempo sente os hor-
rores da morte ceifar-lhe dois fi-
lhos tão queridos 

Pessoas de todas as catego 
rias sociaes vieram até á nossa 
redação manifestar ao sr. João 
Ribeiro Arrobas o seu enorme 
pezar peia desgraça que tão in-
clementemente o feriu. 

De toda a parte o telegrafo e 
o correio nos trouxeram pala-
vras amigas, que vieram dar um 
pouco de consolação ao pães do 
morto. 

Infelizmente o golpe sofrido 
foi ião rude e cruel que essas 
palavras demonstrativas de mui-
ta amizade, só mais tarde quan-
do a resignação se albergar nos 
corações em sangue dos paes, 
poderão ser interpretadas como 
merecem, pois neste momento 
a dôr é tão funda que mais pa-
recem uns automatos de dôr, in-
diferentes a tudo o que os ro-
deia, para só chorarem o Filho 
querido que a morte tão barba-
ramente lhes roubou. 

O f u n e r a l 

O enterro do malogrado ra-
paz, realisou se na passada ter-
ça-feira, peias 16 horas. 

O cadaver encerrado numa 
urna de mogno, foi conduzido 
para a igreja de Santa Cruz, sen-
do acompanhado por inúmeras 
pessoas desta cidade que muito 
antes da hora marcada para o 
saimento acorreram a casa do 
nosso dir ctor. 

Ultrapassa tudo o que se 
possa imaginar a scena lancinan-
te de dôr que se desenrolou 
quando o cadaver foi retirado 
da camara mortuaria. 

Detemo-nos em pormenores 
seria recordar esse momento te-
nebroso de tragica amargura, 
em que mais um filho era leva-
do para o repouso eterno, seria 
lembrar cs gritos lancinantes da 

Nova elevação de tarifas? 
Noticiam alguns nossos cole-

gas locais que a Camara vai de 
novo elevar as tarifas de alguns 
Serviços Municipalisados, princi-
palmente as dos electricos e da 
agua, e admiram-se ! — e indi-
gnam se I 

Pois nós achamos isso o mais 
natural possível. 

Da administração directa da 
Camara, nós nunca esperamos 
outra coisa. Aqui o vimos afir-
mando ha muito tempo, comba-
tendo tenaz e intransigentemen-
te as municipalisações, que são 
a ruína do Municipio e a prensa 
esmagadora dos contribuintes. 

Até hoje só vemos que tenha 
resultado para a cidade uma gran-
de vantagem da administração 
pela Camara dos Serviços Muni-
cipalisados : — é a grande vergo-
nha de termos tudo hipotecado 
á Caixa Geral dos Depósitos! 

Não vemos outra. 
• • • 

O Senado Municipal está con-
vocado para segunda-feira e, por 
certo, votará a proposta relativa 
á elevação das tarifas.. . 

Sim, naturalmente já se es-
queceu dos protestos gerais e 
justíssimos dos munícipes, for-
mulados ainda ha bem pouco 

tempo, contra o elevadíssimo 
preço da agua, reclamações que 
ainda não foram atendidas! 

Até aqui tem se pago a agua 
que se gasta e a que se não gas-
ta, e para o futuro vigorará, pa-
ra honra e maior gloria da Ca-
mara —• o mesmo regime, mas 
mais agravado, que é assim que 
são atendidas as justas reclama-
ções dos munícipes. 

Brinquem, brinquem mais 
com o fogo . . . 

* • 

Não se compreende que, 
tendo ha pouco sido levantada 
na imprensa uma campanha con-
tra o exagerado preço da agua, 
e ainda contra a imoralidade de 
se ter de pagar aquela que se 
não gasta, venha agora a Camara 
convocar o Senado para aumen-
tar ainda mais o que já é caro 
e mal servido. Não pode ser. 
Não é assim que se responde 
aos muuicipes que ainda ha 
pouco protestaram veemente-
mente por intermedio da im-
prensa. e principalmente da C/a-
zeta de Coimbra contra o abuso 
de que estavam sendo vitimas e 
que se pretende agora agravar 
ainda mais. 

Em nome deles, aqui lança-
mos o aosso protesto. 

pobre mãe, as lagrimas imensas 
do pae e dos irmãos. 

Na Igreja de Santa Cruz foi 
o cadaver posto sobre uma eça 
mandada colocar pela agencia 
funeraria da viuva de Antonio 
Maria Pinto, que assim se quiz 
associar á enorme desgraça que 
feriu a familia Arrobas. 

Uma colegiada presididi pelo 
virtuoso Prior da freguesia, o 
rev.0 Padre Juiio Antonio dos 
Santos, resou os oficios fúnebres, 
seguidos de Libera-Mé. 

No côro os internados do Co-
légio dos Órfãos, sob a regencia 
do rev." Reitor daquele estabele-
cimento e acompanhados pelo 
orgão entoaram os cânticos do 
ritual. 

Findos os responsos foi o ca-
daver conduzido para o cemite-
rk>, seguido sempre de enorme 
acompanhamento em que se viam 
indivíduos de todas as classes 
sociais. 

A urna ficou depositada no 
jazigo do Conselheiro Antonio 
José Teixeira, tio do morto, re-
pousando agora junto de sua ir-
mã lida, emquanto no seio de 
Deus, os dois irmãos gosam da 
bemaveníurança eterna, velando 
lá no Ceu por aqueles que na 
Terra choram sempre a sua per-
da irreparavel. 

Conduziu a chave da urna o 
padrinho do infeliz João, o coro-
nel sr. João de Brito Pimenta de 
Almeida, que também sofreu um 
rude golpe com a morte do seu 
afilhado. 

Representações 
No funeral fizeram-se repre-

sentar os jornais locais, e corres-
pondentes dos diários de Lisboa 
e Porto, pessoal das diversas ofi-
cinas tipográficas, a Associação 
de Ciasse dos Empregados Me-
nores do Estado, o Montepio 
Conimbricense Martins de Car-
valho, com a sua bandeira co-
berta de crepes, Direcção do 
União Foot Ball Coimbra Club, 
Confraria da Rainha Santa babel, 
Casa Tota, O. N. R. e Policia Cí-
vica. 

Sufrágios 
O sr. Padre Julio Antonio dos 

Santos, muito digno Prior de 
Santa Cruz, ceiebrou ontem mis-
sa por alma de João Arrobas 
júnior, tendo assistido ao acto 
muitas pessoas. 

A missa do 7.° dia resa-se na 
próxima segunda-feira pelas 9 
horas, na Igreja de Santa Cruz, 

a l É S I f Ê S llBlif 
m i s s a a o 7 . ° d i a 

João Ribeiro Arrobas, sua es-
posa e filhos, mandam resar no 
dia 1 de Outubro, pelas 9 horas, 
na igreja de Santa Cruz, uma 
missa sufragando a alma do seu 
saudoso filho e irmão, João Ri-
beiro Arrobas Júnior. 

Agradecem a todas as pessoas 
que queiram honrar com a sua 
assitencia, este piedoso acto. 

Coimbra, 29 de Setembro de 
1923. 

Associação dos Êrtisias 
Nesta prestigiosa colectivida-

de está aberta de 1 a 16 de Ou-
bro a matricula na aula nocturna 
para os socios e^eus filhos, e de 
17 a 31 para os alunos que já 
frequentaram a referida aula com 
bom aproveitamento, 

Entrega ôe àonatluos 
A comissão que ha-de proce-

der á distribuição dos donativos 
destinados ás famílias das vítimas 
do incêndio da tabacaria Crespo, 
convida todas as corporações ou 
entidades que possuam quaisquer 
donativos para aquele indicado 
fim a procederem á sua entrega 
até ao dia 20 de Outubro proxi 
mo; e bem assim se convidam 
os interessados que se julguem 
com direito aos mesmos donati-
vos, a apresentarem na secreta-
ria da Camara Municipal, até ao 
referido dia. as suas reclamações 
devidamente documentadas para 
serem tomadas na devida consi-
deração e assim se proceder á 
distribuição dos mesmos donati 
vos.—Coimbra, 19 de Setembro 
de 1923. —O Presidente, Carlos 
Augusto da Costa Mota. 

© © © 

Delegados da grande comis» 
são do Porto, encarregada de 
angariar donativos para as famí-
lias das vitimas do trafico incên-
dio da Tabacaria Crespo, estive-
ram nesta cidade os nossos pre-
sados amigos srs. Angelo Madei-
ra e Luís Duarte Craveiro, que 
vieram aqui certificar se da ve-
racidade das reclamações que 
aquela comissão foram dirigidas 
para a distribuição dos donati-
vos. 

Querendo a referida comis-
são fazer uma distribuição justa 
e equitativa, pelo que é digna 
dos nossos louvores, andou e 
muito bem mandar a Coimbra 
para se informar da situação em 
que ficaram as famílias das viti-
mas, algumas das quais ficariam 
na miséria se não fosse a carida 
de publica. 

Os donativos serão mensais 
e começam a ser distribuidos no 
fim do corrente mês. 

C ã n d i d i f i i a M t i o 
Uma homenagem 

O Partido Nacionalista resol-
veu convidar o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida a aceitar a sua 
candidatura pelo circulo de Coim-
bra, ao que parece, terá o apoio 
do Partido Democrático. 

Querem assim prestar uma 
homenagem ao ilustre Chefe do 
Estado que, como se sabe, ter-
mina o seu mandato no dia 5 
de Outubro. 

Internato e semi-internato pa-
ra o sexo masculino e externato 
para os dois sexos. 

Curso liceal e de habilitação 
para o exame de admissão ao 
liceu e ás esc las comerciais. 

As aulas reabrem no dia 15 
de Outubro. 

Um benemérito 
Constou-nos que um indivi-

duo chegado ha pouco do Bra-
sil onde é um dos mais abasta-
dos comerciantes, pensa dotar a 
sua terra, que é no Senhor da 
Serra com dois importantes me-
lhoramentos, e para a realisação 
dos quais já efectuou alguns tra-
balhos 

Trata-se da construção da es-
trada de Ceira ao Senhor da 
Serra e de um edificio escolar 
para ambos os sexos nesta loca-
lidade. 

Apesar das importantes ver-
bas que é preciso dispender, 
principalmente para a construção 
da estrada, elas se encontram já, 
segundo nos constou também, 
em poder duma pessoa muito 
conhecida nesta cidade e da maior 
respeitabilidade. 

Oxalá que estes importantes 
melhoramentos sejam um facto, 
sendo de esperar que os povos 
neles interessados auxiliem esta 
iniciativa que tanto honrará o 
grande amigo da sua terra^ 

Com referencia ao artigo 
que, sob este titulo, publica-
mos no nosso ultimo numero, 
recebemos a seguinte interes-
sante carta: 

Sr, Director: — No oportuno 
e sensato artigo que V. publicou 
no seu ultimo numero. sob o ti-
tulo — A verdade sobre os Ser-
viços Municipalisados —fez V, 
uma revelação que por certo cons-
tituiu mais uma desagradavel no-
vidade para todos aqueles que se 
interessam pela boa administra-
ção dos Serviços Municipalisados 
desta cidade, 

Em Coimbra, estou convenci-
do que poucos sabiam que a Ca-
mara, consumia gaz, electricida-
de e agua á farta, mas não pa-
gava esse consumo aos Serviços 
Municipalisados ! 

Quer dizer, a Camara que, 
no regime das Municipalisações, 
é uma simples administradora 
das empresas municipalisadas, 
que pertencem aos munícipes, em 
vez de dar o bom exemplo, pa-
gando o que consome, vive em re-
gime de escandaloso calote, con-
tribuindo assim para que se agra-
ve cada vez mais a situação pre-
cário dos Serviços que, pelo que 
se vê, só gosam de autonomia no 
papeL ,. 

Assim, não ha possibilidade 
das emprezas municipalisadas 
progredirem. 

Para as Camaras nada pa-
garem, amolam-se os munícipes 
com a continua elevação das ta-
rifas, com a responsabilidade dos 
faros e amortisação dos emprés-

timos, com OS deficits cada vez 
maiores de exploração, etc. 

Mas para onde vai o dinhei-
ro que as Camaras cobram das 
contribuições, se elas, nada pa-
gando de gaz, electricidade e agua, 
se isentam de grandes e pesadís-
simos encargos? 

Quais são os ben<ficios que 
resultam para os munícipes e pa-
ra os melhoramentos da cidade 
desse grande previlegio que as 
nossas Camaras gosam ? 

Aonde estão esses beneficios? 
Quem vê esses melhoramen-

tos? 
E' para isto que V, deve cha-

mar a atenção do publico, a fim 
de que este se pronuncie conscien-
temente sobre a administração 
das nossas Camaras, que estão 
cada vez a precisar mais duma 
grande fiscalisação dos muníci-
pes, de contrario tudo continua-
rá na mesma per omnia secula.. . 

Eu assim o compreendo e jul-
go indispensável, — Coimbra, Se-
tembro, 28-923, — Um seu lei-
tor, A. 

Tem razão o nosso leitor. 
As Camaras, administran» 

do os Serviços Municipalisa» 
dos, só as anima o intuito de 
os sugarem o mais que podem. 

Do seu desenvolvimento, 
do seu progresso, não cuidam, 
não querem saber. 

Dos munícipes, que slo 
os verdadeiros acionistas das 
emprezas municipalisadas, nâo 
querem também gahef parg 
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Sazeta U C o i t o 
Jornal de maior t iragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE S$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais SSOcent. por 
trimestre. 
E s t r a n g e i r o ( A n o ) 30 J0 'D 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 U 0 0 
Africa Ocidental (mo) . . . 16,400 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10,.cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 SOO 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

nada, a não ser para pagarem 
tarifas e contribuições cada 
vez mais elevadas. 

Nós também não sabemos 
o que é que a cidade tem lu-
crado com a administração di-
recta. pelas Camaras, desses 
Serviços. 

Ha muito tempo aqui o 
vimos bem alto afirmando. 

Interesses regionais 

Interesses tois 

e a sua venda 
Ha quem alvitre que com o 

produto da venda da Fabrica 
do Gaz, se faça o tão necessário 
prolongamento da viação elec-
trica para vários pontos da ci-
dade e dos arrabaldes, o que 
não deixamos de aplaudir, achan 
do b e m . . . Porem, quer-nos 
parecer que do produto da ven-
da da Fabrica, que ficará muito 
áquem da importancia calcula-
da, a parte que restar livre para 
pouco, infelizmente, chegara, se 
chegar. 

A Camara terá necessidade 
de pagar á Caixa Geral dos De-
positos, dentro de breve praso, 
os juros e as amortisações dos 
dois últimos emprestimos, refe-
rentes ao ano corrente, e que 
devem orçar por mais de 200 
contos, e, alem disso, precisa 
ainda de bastante dinheiro para 
concluir a montagem da rede 
da iluminação electrica e a elec-
trificação do abastecimento de 
agua, e também para pagar al-
gumas importantes dividas aos 
seus fornecedores. 

O resto, que pouco será, se 
alguma coisa sobrar, é que po-
derá ser aplicado no prolonga-
mento da viação electrica. . . 

E' preciso não esquecer que 
do emprestimo de 800 contos, 
ultimamente contraído, cerca de 
300 contos foram aplicados no 
pagamento de dividas dos Ser-
viços Municipalisados, que a 
gerencia anterior deixara por 
saldar. 

Estes, segundo as nossas in-
formações, é que são os factos, 
que é preciso ter em conta, an-
tes de fazer planos. 

De resto, os Serviços Muni-
cipalisados são e foram sempre 
isto: — um sorvedouro. 

E' o que sempre aqui temos 
dito. 

o "Piaria m B i " 
Diplomas 

O Diário do Governo publi-
cou, na terça-feira, os seguin-
tes diplomas: 

Creando no Instituto Indus-
trial. e Comercial desta cidade, 
cursos especialisados e o curso 
elementar de construção civil; 

— Autorisando a Misericór-
dia de Coimbra a aceitar o lega 
do que lhe deixou D. Ana Lo 
pes da Costa, constando de 18 
inscrições de assentamento dc 
Junta de Credito Publico, no va 
lor nominai de 1 conto cada um ; 

— Concedendo a medalha o 
prata ao guarda da p licia oivio 
de Coimbra, Joaquim Ferreira 
Carriço, por ter sasvo dua* crian-
ças que cairam a um poço, com 
fisiço da própria vida, 

Chamamos a especial aten-
ção dos nossos leitores para 
o brilhante e interessantíssimo 
artigo que o sr. A. Simões Lo-
pes, filho ilustre deste distrito, 
residente no Porto, acaba de 
publicar em A Voz da Justiça, 
nosso presado colega da Fi-
gueira da Foz, e que a seguir 
reproduzimos. 

+ + 

O rio Mondego ioi navegá-
vel por grandes barcos desde a 
sua foz até Coimbra; e, fácil de 
compreender, até a montante de 
Coimbra. 

Durante a dominação árabe, 
e antes, durante a dominação ro-
mana, há notícia histórica de que 
a navegação e tráfico mercantil 
se faziam desde a sua foz até 
Coimbra por barcos que entra-
vam pela foz e chegavam até 
Coimbra e daí a cima. 

O exame do observador actual 
facilmente lhe indicará, colocan-
do-se no alto da Universidade, 
que o campo de Coimbra até ao 
mar desenha um estuário bem 
definido e regular. O castelo de 
Montemor, levantado na única 
pouco elevada colina que inter-
rompe a horisontalidade de aque-
la enorme planície que vai con-
fundir-se com o Oceano, foi cer-
tamente ali levantado para guarda 
vigilante do grande rio, num pe-
ríodo histórico em que dominou 
a pirataria marítima dos povos 
então existentes, a qual investia 
quasi exclusivamente com os por-
tos marítimos. 

Hí também notícia histórica 
de que o velho Castelo de Coim-
bra comunicava com o rio por 
galeria subterrâaea para abaste-
cimento de água e outros géne-
ros que pelo rio lhe eram trazi-
dos. 

d A que profundidade viria 
tomar o rio esta galeria? 

A tradição informa que aactual 
ponte da Portágem para Santa 
Clara está sobre os pilares de 
outra precedente, e talvez esta 
já tivesse assentado sôbre outra 
primitiva. 

O velho convento de Santa 
Clara, hoje subterrado, teve ne-
cessariamente os seus alicerces a 
uma grande distancia para baixo 
da actual superfície do terreno 
e, talvez, à beira-rio contempo 
râneo. 

As marés do oceano chega 
vam a Coimbra e toda a grande 
área que hoje constitui campo 
agrícola era um vasto lençol de 
água sulcado por barcos em to 
das as direcções desde o Oceano 

Por efeito da acção diluviai, 
conjugada com a acção marítima 
através dos séculos, foram-se for-
mando nateiros, bancos areno-
sos, camadas sobrepostas seces-
sivamente umas sobre outras, 
fazendo subir o leito das águas 
até ficarem a descoberto: assim 
se foi delimitando a linha do rio 
Mondego pelo meio da campina 
em formação. 

tA que distancia da super-
fície actuai do terreno está o an-
tigo leito das águas? Pôde ave-
riguar-se, tomando a altura da 
água na foz junto ao mar preci-
samente na baixa-mar; e, imagi-
nando uma linha perfeitamente 
horisontal até um ponto dado a 
montante de Coimbra, aí levare-
mos as marés oceânicas. 

Não está profundo o antigo 
leito das águas, pois a campina 
é quási horisontal até à foz do 
rio. 

• • • 

Um problema interessante e 
valioso seria o tornar Coimbra 
porto de mar, como já foi. 

Não será praticável? Parece 
que é praticável e não difícil. 

Como? Vejamos. 
Traçar a linha de um e outro 

lado do rio actual a distância uma 
da outra e que fiquem marcando 
a largura futura deste rio em to-
do o percurso: serão a delimita 
ção interior dos dois lados do 
rio. 

Assentes duas máquinas esca-
vadora;, uma de cada lado do 
rio, com es t r se abrirão as san-
ch;íS para assentar os blocos de 
pedra e cimento que hã«-d^ for 
mar o muro do Iddo interior do 
Suturo rio, bem como o do lad > 
exterior, e de suporte do terreno. 
Estes bloco? devem estar previa-

mente fabricados seis meses an-
tes, e assentatn-se nas sanchas 
abertas de modo que cada bloco 
fica logo um pedaço de muro 
resistente mesmo em água: po-
dem sobrepôr-se dois ou mais 
blocos para vencer a altura que 
haja de dar-se á parede na altura 
necessária. 

Paralelamente á linha interior 
de muralha assenta-se outra exte-
riormente, que segurará a caixa 
do aterro: a sancha para' êste 
muro exterior é menos funda 
que a interior, rasgando-se-lhe 
apenas um leve alicerce sôbre a 
superfície do terreno para assen-
tamento da primeira fiada de 
blocos. Estes blocos são assen-
tes com o auxilio de guindastes 
montados sôbre vagonetes, fazen 
do serviço económico e rápido. 
O muro exterior ficará paralelo 
ao interior e a distância dele que 
se calcule necessária para uma 
área capaz de receber metade da 
areia, lôdo e terra que tenha de 
ser escavada e a tirar do rio ve-
lho na sua testeira. A primeira 
sancha tem de ir buscar a sua 
base meio metro mais baixo do 
plano de baixa-mar na foz: a 
base do muro exterior poderá 
assentar directamente sôbre o 
terreno natural, apenas com san-
cha de 30 a 40 centímetros de 
profundidade. Todo o terreno 
levantado do actual leito do rio 
ha-de ser depositado entre os 
dois muros paralelos e ha-de for-^ 
mar-se entre estes uma larga ave-" 
nida de cada lado do rio em to-
do o seta percurso. Estes mur s, 
nos pontos em que tenham de 
entrar no rio os ribeiros que nêle 
desaguam, terão as necessárias 
modificações para deixar livre o 
movimento da água de entrada 
e saída da respectiva corrente. 

Pelo mesmo processo se po-
derão regularizar as ribeiras que 
mereçam ser tornadas navegaveis, 
como talvez o rio Soure, etc., 
etc. 

As duas avenidas que se for-
marão paralelas ao rio Mondego 
em todo o seu percurso, com os 
terrenos levantados do seu leito 
actual, alem da sua beleza, serão 
aproveitadas para plantação de 
arvoredo que utilise no terreno 
fresco. Em uma delas deverá 
assentar-se uma linha electrica 
americana. 

Estas caixas de atêrro tem a 
vantagem de arrumar e guardar 
com segurança todo o terreno a 
escavar e levantar do rio e evitar 
que os campos actuais continuem 
a ser invadidos pelas areias das 
enxurradas. 

• • • 

Porque hoje nos falta es-
paço, reproduziremos, no pro-
ximo numero, a segunda parte 
de tão importante e brilhante 
artigo, que ainda mais do que 
a primeira, deve merecer a 
atenção dos nossos leitores. 

Serviços Florestais 

R Quinta a Maia ao m ia 
O sr. engenheiro Barjona de 

Freitas, digno chefe da 2." Cir-
cunscrição Florestal, com séde 
nesta cidade, tomou ontem pos-
se oficial da Mata e Quinta do 
L?gar do Seminário, que, como 
se sabe, foi destinada, por valio-
sos esf< rços da Saciedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, para viveiros e campos de 
experiências florestais modelares. 

Calcula se que esta «ratide 
propriedade tenha 2QQ hectares 
de superfície. 

R sua comemoração 
no quartel àa S. D. 
R., àa Cumeaàa. 

Nos proximos dias 4, 5 e 6 
de Outubro, no quartel da Cu-
meada, onde está aquartelada a 
l.a Companhia do Batalhão n.° 
5 da G. N. R., sob o comando 
ao capitão sr. José de Albuquer-
que, solenisando o 13.° aniver-
sario da Republica Portuguesa, 
realisam-se ali imponentes feste-
jos militares, promovidos pelos 
oficiais, sargentos e mais praças 
pertencentes àquela prestimosa 
Corporação Militar. 

As festas que nesses dias se 
realisam, por iniciativa desses 
elementos, têm o duplo fim de 
comemorarem a gloriosa data 
do advento do regimen vigente 
e de em alguns dos seus núme-
ros beneficiar a fdantropica ins-
tituição Assistência aos Filhos 
dos Cabos e Soldados da G. N. R. 
e de subsidiar a patriótica inicia-
tiva da construção do Monu-
mento aos Mortos conimbricen-
ses na Grande Guerra, intuito 
esse que por parte dos elemen-
tos pertencentes àquela presti-
mosa corporação tem o carinho 
do seu apoio e o favor do seu 
acolhimento. 

Segundo nos foi informado, 
o programa das festas é bastante 
atraente. Alem de saraus dra-
máticos levados a efeito pelo 
grupo scenico do Batalhão, cons-
tará mais de sessões de cinema, 
concerto musical, jogos despor-
tivos, parada geral de forças da 
G. N. R. no dia 5, alocuções 
patrióticas, iluminações, etc. 

Devido aos esforços do ca-
pitão sr. José de Albuquerque 
e dos oficiais daquela unidade, 
será levada a efeito nesses dias, 
numa das dependencias do vasto 
quartel da Cumeada, uma inte-
ressantíssima exposição de foto-
grafias da Grande Guerra, com 
curiosos e insíructivos aspectos 
da vida local das trincheiras no 
front da Flandres, do das cam-
panhas coloniais em Angola e 
Moçambique, scenas de embar-
ques, mobilisação, marchas e 
exercícios, etc. etc., certameru 
esse que em Lisboa tanto agra-
do obteve quando ha tempos se 
promoveu em um dos estabele-
cimentos militares daquela cida-
de, sob o patrocínio do Minis-
tério da Guerra. 

Anexo a essa exposição é 
também organisado um curioso 
museu de Souvenirs da Orande 
Guerra em que serão expostos 
grande numero de objectos mi 
litares e despojos de guerra, 
muitos deles transformados em 
artísticos utensiiios pelo hábil 
serralheiro, sr. Lourenço Chaves 
de Almeida, primoroso executor 
do lampadario monumental Cha-
ma da Patria que, certamente, 
devem despertar grande interes-
se por parte do publico que acor-
rer a aprecia-lo. 

Tratando-se, como se trata, 
de festas militares de aspecto 
tão educativo como patriotico e 
beneficente, tanto mais que, co-
mo acima dizemos, os receitas 
de alguns dos seus números se 
destinam ao fim altruísta de sub-
sidiar a benemerente associação 
militar, Assistência aos Filhos dos 
Cabos e Soldados da O. N. R. 
e de ajudar a simpatica iniciativa 
de se erigir em Coimbra um Mo-
numento á memoria dos seus fi-
lhos mortos na Grande Guerra, 
que a todos os conimbricenses 
deve interessar, estamos certos 
que o publico acorrerá a essas 
festas dispensando-ihes o favor 
do seu apoio e a generosidade 
do seu auxilio, coroando assim 
dignamente os esforços realisa-
dos pelos promotores dessas 
atraentes festas que merecem de 
todos os mais sinceros encomios. 

Sports 
F O O T - B R L L 

Jogadoras francesas 
em Coimbra 

Passaram ontem para Lisboa, 
no rápido da noite, as duas equi-
pes francesas, que entre nós veem 
fazer alguns jogos em Lisboa, 
Coimbra e Porto. 

Jogarão no dia 4 de Outubro, 
no campo da Insua dos Bentos, 
onde o publico poderá apreciar 
o trabalho desses dois teams um 
dos quais o Femina-Sport, cam-
peão da França, que traz 10 jo-
gadoras internacionais. 

A equipe mixta alinhará com 
a sua linha habitual onde vere-
mos duas internacionais, que se-
rão a médio direito Confesse, e 
a anterior-esquerdo Thomas. 

Será sem duvida um jogo on-
de não aparece o pinhão máscu-
lo, e a força será constituída pe-
la combinação e aplomb femi-
nina. 

A quem entregar completo 
saco lona fechado cadeado con-
tendo roupas perdido na estra-
da entre Pampilhosa e Condeixa. 

Dirigir primeiramente carta á 
Compmhia Fomento Urbano 

' 109, Ru* de S. Julião, Lisboa. 1 

Dinheiro perdido 
Uma pobre creada de servir 

perdeu na quarta-feira, na Es-
trada da Beira, uma bolsa com 
900$00, aproximadamente. 
, E' uma obra de caridade que 
pratica quem achou esta quan-
tia, entregando-a nesta redacção, 
onde será gratificado. 

• • • 
Praticaria, uma boa acção 

quem achasse no dia 13 findo, 
entre as ruas dos Sapateiros e 
da Moeda, sete notas de cem 
escudos e as entregasse nesta 
Redacção, pois pertencem a um 
operário a quem bastante falta 
fazem, para poder concluir uma 
obra que a da fazendo. 

m E Q i c o 
W W ^ W W V / W 

Partos, doenças das senhoras 
e creanças 

CLINICA GERAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

flua Visconde da tus , 1S-1.0. 
(Chamadas pelo teefone 685) 

Fausto Coimbra 
filais um donativo 
Dum caridoso anonimo rece-

bemos 5$00 para entregar ao pe-
quenino Fausto Coimbra que es-
tá sob a protecção do chefe Ma-
tias da policia cívica. 

Agradecemos. 

Hoje, amanhã e segunda-fei-
a, realisam-se grandes festas no 
Alto de Santa Clara em honra 
de N. S. da Esperança, as quaes 
constarão: Hoje, fogo preso e 
danças populares. 

Amanhã, alvorada, missa so 
Iéne ao meio dia e ás 17 horas 
Te Deum e sermão pelo rev. prior 
José Maria Ribeiro, e á noite ilu-
minação, danças populares < 
tombola; na segunda-feira, alvo 
rada, missa ás 8 horas e de tarde 
arraial. 

II t i d a i y SÍÍÉ 
Os hotéis, restaurantes, 

cafés e pastelarias 
Os proprietários destes esta-

belecimentos são unanimes em 
afirmar que a cidade tem sido 
este ano extraordinariamente vi-
sitada, tendo feito todos bom 
negocio. 

Os mezes de Agosto e Se-
tembro foram mezes cheios para 
esses estabelecimentos, e o Ou-
tubro, estamos certos, n&o o se-
rá menos. 

A falta dum grande e bom 
hotel moderno, de primeira or 
dem, é cada vez mais sentida; 
quando o houver, a Coimbra vi-
rá muito maior concorrência de 
forasteiros e visitantes ricos. 

O Palace-Hotel-Estrela está 
destinado a preencher brilhante-
mente essa grande lacuna; p <-
rém, o atrazo e a morosidade da 
sua construção, deixa-nos, infe-
lizmente, a impressão de que a 
sua conclusão está ainda muito 
demorada, 

PWf 

Um confronto 'entre 
o que s e faz na Fran-
ça e aquilo que po-
deria fazer-se em 

Coimbra 

Tanto e tanto se tem lutado 
em Coimbra para que á memo-
ria dos seus mortos na guerra se 
erija numa das praças da cidade 
um padrão evocativo do seu sa-
crifício e do seu heroísmo e por 
mais que se insista, por mais que 
se labute, ainda nem povo, nem 
autoridades, nem artistas, numa 
palavra ninguém, até agora cui-
dou de dispensar a esta obra 
piedosa e patriótica toda a aten-
ção que ela merece. 

Que tristeza! 1 
Que cumulo de ingratidão! 
Para que se veja quanto em 

França, a imortal Patria do Di-
reito e da Liberdade, estas coi-
sas de educação civica e moral 
merecem o mais alevantado res-
peito e a mais fervorosa dedica-
ção, extraímos da llustration o 
seguinte trecho que endereça-
mos á apreciação de quem devia 
e podia algo fazer de beneficio 
em prol deste necessário empre-
endimento patriotico. 

Não se alegue que se não 
pode fazer coisa idêntica ao que 
em França, como abaixo se lê, 
se fez. Isso não é razão. 

Não se fez, nem talvez se 
fará, estamos em crer, em Coim-
bra, porque a . . . ingratidão, 
o egoísmo e a comodidade pes-
soal, é uma triste verdade, têm 
sido absolutamente condenáveis. 
iSerá porque se não tenha advo-
gado a realisação desta civica 
obra? 

Que o provem aqueles que 
isso quiserem alegar como des-
culpa do seu proceder. 

Segue o trecho em questão, 
para o qual chamamos a atenção 
dos nossos leitores: 

0 Monumanto ao «Quins* • Dois», no 
alto cio Vicii-Armanoi 

O ViciUArmand.Este sobriqaet 
familiar está, pela virtude do heroísmo, 
já entrado na historia. Cora o mesmo 
titulo que a colina de Notre-Dame-de-
Lorette, onde se colocou, na semana 
passada, a primeira pedra de uma capela 
comemorativa, o Hartmannsweiierkopf -
para lhe deixar o seu nome alsaciano-
merecia um monumento. Te-lo-ha em 
breve, elevado aos seus mortos, pela 
piedade do 152." Regimento de infanta-
ria. O general Humbert, comandante 
superior do territorio da Alsacia. deve 
inaugura-lo ámanhã, 3 de Julho, na pre< 
sença do general Jacquot, comandante 
do 21.° corpo do exercito, do perfeito 
do Alto-Rheno e de um grande numero 
de antigos combatentes deste Quinze t 
Dois que foi o primeiro dentre os regi-
mentos da metropole que obteve a foar• 
ragire com as côres da medalha militar, 
e depois a fotirragère vermelha. 

Foi no mês de Março de 1915 que O 
152.° regimento chegou a Hartmanns-
tfeilerkopf. Tinha-se já batido em Schl-
lucht, em Mílnster, e em Steinbach. 

De 23 a 26 de Março, de colaboração 
com os batalhões de caçidores, apode-
rou-se da posição e fez 340 prisioneiro». 
O Inimigo, porem, entrincheirou-se nos 
contrafortes abruptos. Em Abrii, em 
Dezembro, varias tentativas se fizeram 
para o desalojar. Foi ele, pelo contra-
rio, que tentou desalojar os nossos, 
mas um furioso contra-ataque garan» 
tiu-nos a posse do alto de Hartman. 

A recordação que eternisará o feito, 
que é constante de um grupo em bron» 
íe , deve-se ao escultor Antoine. E' 
duma emocionante e expressiva simpli-
cidade. Encrusta-se, a bem dizer, nos 
flancos escarpados de um granito sim-
bolico. O acesso a ele faz-se por de-
graus cavados a vivo na montanha. Uma 
inscrição: Aos valentes do «Quinze e 
Dois» caidós na Alsacia, com duas 
palmas entrecrusadas. A' rectaguards 
do grupo, uma bandeira que levará estes 
nomes: Munster, Saint-Diê, Hartman' 
nsweilerkopf, Clery, Sailly-Sailisel, 
Les Casemates, Hnrtebise. Um sol-
dado de capacete arroja-se á baioneta, 
Um outro que parece querer defende-lo, 
Iinça uma granada. Em dois gestos 
únicos, toda a historia das trincheiras. 

Quando a missa campal ali se cele-
brar no alto da montanha pelo abade 
Cloué, que foi capello do «Quinze e 
Dois» durante a guerra, todo o regi-
mento desfilará com a bandeira e mu-
sica, e quando s« ouvir, na intensidade 
dos metais, o hino nacional, os novos 
soldados das modernas classes com-
preenderão, sem duvida, melhor, o que 
comportam de realidade flagrante as pa« 
lavras imortais: 

< Atons entrerons dans ta carrière» 
«Quandnos ainés n'y seront pliis», 

9 

Da llustration, 79.° ano, a.® 
4 0 9 7 - 2 7-921. 

Versão de Campos Rego, 

M o P t f d i g â o M e n d e s d a Utti 
Stlldutfor «fitirtad* 

Rui d* Sofia, n,* 3H.M5.-GQ1MBR4 í 
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I l l i m i s i if u* f 
Antigas casas Cabral <G C.a, 
e Electrotécnica de Coimbra, Ld.a 

Av. H da Bamdeira, 18 a 22.=Coimbra 
Instalações gerais de electricidade. Dinsm* s, Mo* 
tores. Candieiros, Lustres, Plafoniers. Telefo-
nes, campainhas, etc. Material electri o par» 
t o d a s as a p l i c a ç õ e s era arm zem. Montagens e 

reparações de maquinas electricas. 
Esta casa toma a responsabilidade 

de todos os seus trabalhos 

Aniversários 
Fizeram anos, na quinta-feira: 
Luis Antonio Batalha 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
Na sexta-feira: 
Dr. Antonio de Carvalho Lucas. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria dos Anjos da Mota 
Alberto Bessa. 
A'manhã: 
D. Ana Lobo de Portugal Sanches de 

Chatellou 
Augusto Antonio dos Santos 
Juvenal Correia dos Santos e Silva. 
Na segunda-feira: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
D. Emilia Souto Rodrigues 
Coronel João de Brito Pimenta d'Al-

meida 
Manuel Martins Rodrigues 
João da Silva Fialho. 

Partidas e chegadas 
Partiram: Para Arraiolos, o sr. João 

Laís de Rezende. 
-Para Lisboa, o sr. dr. Manuel Dias 

Fernandes. 
- Para Fornos d'Algodres, o sr. Ber-

nardino da Fonseca Lage. 
- Para Qois, onde fixa residencia, o 

sr. Gregorio Dias Júnior. 
-Para Sobreira, S. Martinho da Cor-

tiça, o sr. Emérico d'Almeida Maria Ben-
to Coelho. 

-Regressaram: Da Figueira da Foz, 
os srs. Domingos Belo, José Henriques 
Pedro, Francisco Penalva da Rocha e 
joio Perdigão Mendes da Luz. 

- D e Luzo, o sr. Joaquim Gomes 
Porto. 

- D e Manteigas, o sr. Antonio Fer 
reira. 

- D e Antuzede, o sr. Francisco Ro-
drigues. 

- D a Praia da Nazareth, a s r . * D. I s -
meniaJFerreira da Fonseca. 

Em Braga 

Rs municipalisações àa 
traçõo e iluminação 

electrica 
O nosso colega A Noticia 

parece que se engana. A Ca 
mara de Braga não nos consta 
que tenha rescendido o contrato 
de arrendamento dos serviços 
municipalisados de tração e ilu-
minação electrica, 

Vamos pedir informações se-
guras, para ver quem está equi-
vocado. 

C R R I D R D E 
A sr.a D. Laura dc Azevedo 

reanjo Marta enviou-nos 30$00 
para serem distribuídos por 15 
pobres, no dia 29, comemorando 
o aniversario do falecimento de 
leu saudoso pai. 

• • • 
Sufragando a alma de sua 

primeira esposa, que passou on-
tem o 5." aniversario da sua 
morte, também recebemos do 
sr. Eduardo Ferreira, 5$00 para 
os nossos pobres, 

Aos generosos bemfeitores 
os nossos agradecimentos. 

6nepgia electpica 
Os Serviços Municipalisados 

meçaram ontem a fornecer 
Ja electrica para as indus-

as, sendo a primeira a*utilizar-
dela a fabrica de massas da 

Avenida dos Oleiros, visto pos-
suir o respectivo transformador. 

Informam-nos que por todo 
0 mès de Novembro a primeira 
tona da cidade será iluminada a 
luz electrica. 

Desastres 
Com horríveis queimaduras 

o rosto e no peito recolheu ao 
hospital desta cidade, Manuel 
Leitão, de 15 anos, da Mata de 

i, Ancião, que foi atingido 
m os estilhaços dum tiro de 

edreira. 
O desgraçado ficou cego. 
— Na exploração duma pe-
ira que se anda fazendo no 

'rro de S. José, nas trazeiras 
prédio do sr. dr. Vergilio de 

guiar, uma enorme pedra, com 
violência da explosão dum tiro, 

cafr no telhado daquele pre-
, indo ter ao interior da casa, 

í ocasionouprçjuisos. 

ra i 

I I Isslituls \ l M M í 
E s i i i l U Csíffibpa 

O Diário do Governo do dia 
25 do corrente, publicou o im-
portante decreto n.° 9147, que 
cria no Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra, os cursos 
especiais de industrias quimicas 
e minas, e o curso especialisado 
elementar de construções civis, 
destinado a ministrar aos alunos 
o ensino necessário para formar 
mestres de obras e auxiliares de 
condutores de trabalhos de cons-
truções civis. 

Pela creação destes cursos, o 
Instituto Industrial e Comercial 
de Coimbra, fica equiparado ao 
Instituto de Lisboa, o que só se 
tornou possível, segundo diz o 
decreto referido, depois da sua 
instalação no actual edifício, 
que, como se sabe, é o do an-
tigo Hospício, situado junto do 
Mercado. 

No proximo numero, referir-
nos-hemos mais pormenorisada-
mente á importancia desse de-
creto, pelo que respeita ao en-
sino industrial nesta cidade, visto 
que hoje nos falta o espaço. 

No curso de industrias qui-
micas, serão professadas 14 dis-
ciplinas, e no de minas 17. Di-
remos quais elas são, segundo 
o decreto. 

Assim se vai demonstrando, 
e cada vez mais e melhor, a ra-
zão que a este jornal assistia ao 
defender, energica e intransi-
gentemente, a transferencia do 
Instituto Industrial e Comercial 
para o edifício do Hospício. 

E' que a nós sempre e exclu-
sivamente nos animam e anima-
rá, a defesa dos legítimos inte-
resses e aspirações da cidade, 
que, com o nosso silencio, nun-
ca deixamos nem deixaremos 
que sejam preteridos ou ofendi-
dos por quaisquer outros. 

Desta nossa honrosa missão 
nunca abdicaremos. 

Comissário de policia 
Vai exercer, interinamente, o 

cargo de Comissário Oeral da 
Policia Cívica de Coimbra, o ad-
ministrador deste ÍConcelho, sr. 
dr. Manuel Marques Pereira. 

Obituário 
Apenas com dois anos de 

idade, faleceu a interessante Ma-
ria Antónia, filhinha querida do 
sr. José Falcão de Matos, funcio-
nário da estação telegrafo postal 
de Coimbra, e sobrinha estre-
mecida do nosso respeitável ami-
go, sr. Alvaro Julio Marques Per-
digão, a quem, como aos pais da 
desditosa creança, acompanha-
mos na sua grande dôr. 

— Faleeeu a sr.* D. Amélia 
da Conceição Sá, saudosa espo-
sa do nosso amigo sr. Gonçalo 
Maria de Sá, fiscal do Governo 
na C. P. e antigo fnncionario do 
Governo Civil desta cidade. 

— Também faleceu o sr. José 
Mendes Esponso, sendo a sua 
morte muito sentida por aqueles 
que o conheciam e que tiveram 
ocasião de apreciar as suas belas 
qualidades de caracter. 

As nossas condolências ás fa-
miiias enlutadas, 

lulis M M \ F í l i s 
l i e familia 

Participam aos seus parentes 
e amigos que no proximo do-
mingo, 30 do corrente, pelas 12 
e meia horas, se procederá no 
Cemiterio da Conchada á trasla-
dação para o seu jazigo, dos 
restos mortais de seu saudoso 
pai, Julio Machado Feliciano e 
chorado irmão José Machado 
Feliciano. 

Desde já agradecem a com-
parência daqueles que se digna-
rem assistir a tão piedoso acto. 

Carro 

fSl-MNt "LOZO,, 
Trespassa-se este estabeleci-

mento no Luzo, num melhores 
locais, com ótima freguesia, dan-
do bops lucros durante a época 
termal. Renda barata. 

Trata se no mesmo. 
proprietá-

rio da no-
va sapataria 
inaugurada 
ha dias na 

estrada de Lisboa (Santa Clara), 
previne os seus amigos e fregue-
ses que espera continuar a rece-
ber as suas estimáveis ordens, 
para o que tem pessoal devida-
mente habilitado. 

Arrenda-se q
p
uTn\ea £ 

Cruz dos Morouços, Santa Clara, 
pertencente ao sr. Joaquim Gas-
par de Matos. 

A parte a arrendar consta de 
terra de semeadura com terras 
anexas, plantadas de vinha e oli-
veiras. 

Trata-se na mesma quinta 
com o seu proprietário. X 

Armação Sc
sr,ven 

Falar ri A Portugal, Limitada, 
rua Visconde da Luz, 79. X 
Po «a*» Precisa-se até 350$00 
V « i S « í mensaes. Carta a esta 
redação, ás iniciais M. A. 
PQOQ Vende-se uma casa 
VJct&Oi qUena em Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

f o Q o na rua das Padeira, em 
V A » e t { r e n t e d a r u a P a ç o d o 
Conde, vende-se. Nesta redac 
ção se diz. X 

P o ç o Vende-se, facilitando-se 
VJctocfe 0 pagamento, ou arren-
dasse a casa n.°* 115, 117 e 119 
da rua Oriental de Monfarroio 
Tratar rua Tenente Valadim, 17. 

BBEYEMENTE 

p « o f t arrenda-se, ampla com 
V J j a r d i m e quintal, agua 
tanque para lavagem. 

Tem electrico á porta. 
Dirigir a esta redação. X 

P « Arrenda-se e m Celas, 
\ J a iQOi no Beco das Lapas, com 
4 grandes divisões e quintal com 
videiras. 

Informa-se Rua das Covas 
n.° 2 3 

f i n c a Subarrenda-se ccm p e 
w d D cL qUeno trespasse e com 
autorisação do senhorio uma boa 
casa com 12 divisões, na baixa 
perto do electrico. Nesta reda 
ção se d i z j 
F |F L CQ nas Alpenduradas, ar-
\ J a i o a i renda-se com onze 
divisões, casa de banho, agua 
canalisada, magnificas vistas, lin-
dos terraços, casa3 para lenha e 
arrecadações. Trata-se na Dro-
garia Vilaça. X 

p r e c i s a - s e 
para fazen-

das brancas e lanificios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. Armazéns do Chiado. X 

Comissionado fz 
cibnado no Algarve e baixo Alem-
tejo, peecisa-se que conheça bem 
o artigo de Malhas e Miudezas. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Lda. X 

P o t - r n a P A Í * A B0*S, 
U t t i i l U S d e m u m e j x o d e 

ferro e outro de madeira. 
João Vieira da Silva Lima — 

Coimbra. __ X 

í l a r v ã n Cardiff, para for-
v/OiX v wv ja e maquinas de 
«Steam Coal Navegation" uma 
das melhores minas de Cardiff, 
ao preço de 3J0$00 por tonela-
da, posto nos domicílios. 

Vende Carlos^Pedro de Jesus, 
rua de Poço, 7—Coimbra. 5 

Vende-se um com 
eixo de ferro, em 

estado de novo, e respectivos; 
arreios. Nesta redacção se diz. X 

S S S a S S E ! : 

f ! n l Q a antigas, de sèda, 
U U J . U U . i l » d e d a m a s C 0 l bro-
cados, tecidos antigos, compram-
se. Rua dos Coutinhos, 22 rlc. X 

Cr p n r i n P r e c i s a ' s e P a r a a r -
x o a v i u mazem de mercea-

rias. 
Para tratar Rua Eduardo Coe-

lho, 32-34. X 
p o f r t Trespassa-se um na rua 
\JtX> 1C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

S malharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / v 

W a q i i i n & s , C a l d e i r a s , / 
M o l o r e s c o u t r o s / y 

i ^ s q u i n i s m o s . 

Enca?rega-se da 
montagem de 
f á b r i c a s e 
m & q u i m s m o s 

Dinheiro £ 
dando-se bom juro. Nesta re-
dação se diz. 

Carta ás iniciais F. R. C. X 

T T c o v i + o Guarda livros que q u e d i s p õ e d e al_ 
gumas horas, oferece-se para fa-
zer a escrita de casa comercial. 

Dirigir carta á redacção ás ini-
ciais C. R. X 

m, 

Fyeáp ús terra 8 brooze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVETi 

T<=»1Í» k>ne n * 

i tlC gtsfiis'; INDlSMiDENSB 
fAVENIDA DOS OLLIROS-COIMBEA 

f 

para ex-
pediente Empregado 

de armazém de cereaes, admi-
tem — João Vieira & Filhos — 
Coimbra. X 

NO CO-
MERCIO 

Empregado 

Empregado 
com pratica de mercearias e que 
dê boas referencias, precisa-se, 
para um dos melhores estabele-
cimentos da baixa. Dá-se bom 
ordenado e interesses. 

Nesta redação se diz. X 
de escri-
tório, 14 

a 16 atios. Precisa Canto, Limi-
tada, rua do Visconde da Luz, 
n.° 27-1.°. X 

Electricistas s^e£ 
Cabral Melick J. C. ' Lda. X 

Com 16 
anos e 

alguma pratica de Comercio. Ofe-
rece-se .Rua Adelino Veiga n.° 
38. 3 

Empregado 

Farmacia n
v
u
emdaedsa: 

principais vilas da Beira Baixa, 
muito antiga e afreguezada. 

Informa, Centro Comercial 
de Drogas, Lda. 

Rua Ferreira Borges, 34 1.°. 3 

Ghiarda-livros d
vT 

damente habilitado precisa-se na 
União de Mercearias e Farinhas 
Lda. Rua Sargento Mór 40 X 

Latoeiro 
raíso Pereira & C. \ 

Avenida Sá da Bandeira. 3 

T . f í i o Aluga-se na Praça da 
® Republica, 33. 

Trata-se na Aliança Comercial 
de Miudesas ao Arco de Alme-
dina. X 

Loiças antigas, faiança 
portuguesas e es-

trangeiras, porcelanas, vidros an-
tigos dourados, compram-se. Rua 
dos Coutinhos, 22 rlc. X 

aquina Ve r nde- l e d uma 

em estado de nova, registando 
até 99S95. 

Nesta redacção se diz. X 
Vende-se, de 6 7 

H P. — Korting. 
Praça do Comercio, 11-1.° — 

Coimbra. X 
F N. Vencfe-se em 

bom estado, para tra-
tar, Estrada da Beira, n.° 110. X 

Professora 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55, 2.° an-
dar. 2 

Professora p
p

a™ 
de familia de toda a respeitabili-
dade que saiba piano, lavores e 
português para ensinar duas me-
ninas. 

Dirigir a esta redação. X 

Perdigueira 

P r o v i r * Vende-se o n.° 2 
x a . v u i U d a rua do Salvador. 
E' grande, tem muitos compar-
timentos, um grande pateo e jar-
dim. 

Para tratar, falar com o dr. 
Hermano de Carvalho, em Santo 
Antonio dos Olivais. a 2 

Cachor-
ra, de 

5 mezes, branca e côr de casta-
nha, perdeu-se dia 23 á tarde 
junto ao Cidral. Dão alviçaras 
a quem entregar. Hospital Mi-
litar. X 

í l i - i i n f a C o m m u i t a a s u a 

X U - i i i . t e t e b o a s t e r r a S ( a r . 
renda-se uma parte da Quinta da 
Brasileira á Espadaneira. 

Dá em todo ano hortaliças 
para venda na praça e hervas 
para gados. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2." Coim-
b r a » ^ 1 

QV I 4 T i f o Compra-se peque» 
U l i l t d » n a o u d iv i s íve l , 

Minho Douro, de preferencia na 
região de Santo Tirso ou Coim-
bra. Carta a A. N. Rua S. Se-
bastião da Pedreira 29-1.° Lisboa 
On 9 d rn d e Pedra Para c s ' H U r t U i U c r e v e r i Compra-
se um na Avenida Sá da Bandeira 
91. 3 

Hti d r»f n Precisa-se com ser-
ventia de cosinha, 

pNj;to da Escola Normal, ou da 
Baixx 1 

Qn í n f a d a Navegada, ar-
fJLXXLis& renda-se, perto do 

apeadeiro dos Casais, servida pe r 
estrada com boa casa de habita-
ção, alpendres, corrais, fira, moi-
nho, terra de semeadura de rega, 
olival, arvores de fruto, etc. 

Informa José A. Manso Preto, 
Praça do Comercio, 58, ou tratar 
com o seu dono na mesma 
quinta, X 

Pensão Duas senhoras e 
uma creança pre-

cisam de dois quartos e comida 
em pensão de boa familia du-
rante alguns meses. Prefere-se 
que fique situada no bairro de 
Santa Cruz ou Olivais. 

Quem estiver nas condições, 
queira dirigir-se a A. Gomes — 
Alto do Viso, 53, Figueira da 
Foz. 2 

"Pi N YI A Alemão todo arma-
X l c t U U do de aço, cordas 
cruzadas, 3 pedaes e serpentinas, 
desde 6.500 escudos 

Todas as despezas pagas até 
á casa do comprador. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. _ X 

Pi Q T» ne Vendem-se chega-
i I d i x U S d o s d a Alemanha. 

Preços reduzidos. 
Praça da Republica n.° 9. 2 

Pratas antigas, jóias, le-
a a a » « a o q u e S ( compram-se 
Rua dos Coutinhos rlc. X 

Eapaz 

Ileloj 

Quadros ^ J Z X 
etc. compram-se. Rua dos Cou-
tinhos 22 rlc. X 

de 12 a 15 anos. 
Precisa-se que saiba 

ler, para creado de farmacia. San-
ta Clara, Rua da Ponte n.° 12-1." 

n o i f n Habilitado, 
U C l i U oferece-se 

Caria a esta redacção ás iniciais 

Trabalhasse 
ca para homem e vestidos de 
senhora. Ladeira da Forca, 14 
(proximo á Casa do Sal). X 

nPpTTATl fí Compra-se com JL Çi . 4. CAIU p e q u e n a c a s a 
ou sem ela e com arvores de fruto, 
proximo desta cidade. Imforma 
a redação deste jornal, X 

Trespassa-se ̂ tZl 
nhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
tratasse na mesma, X 

Alvaro de Msitos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

j Oleados p&ra chão 
» : A A M A D O , L3M.a : ( 
j RU A F A B R I L , N.° 2 { 

o Trespassa-se d°erpa. 
daria e fabrica de bolachas com 
os seus pertences. 

Prefere-se socio. 
Informa A. Galvão, rua Fer-

nandes Tomaz, 6,, (antiga rua 
das Fangas). X 
r p n * de Marcha, armado 
A U 1 J J . U e m f e r r 0 l compra. 

Paraíso Pereira & C . \ 
Avenida Sá da Bandeira. 3 

Terreno Vende-se um 
terreno para 

construção, com 2 frentes, em 
Santo Antonio dos Olivais, me-
dindo aproximadamente 300 me-
tros quadrados. 

Nesta redacção se diz. X 

V i T l T l f l 1 , 1 Q u a l i d a de. 
¥ à.XÀ.lL\J Vende-se na quinta 

da Portela do Gato. X 

" V Í e r a S * e r r o ' Vendem-se 
* duas, para constru» 

ção. Nesta redacção se diz. 3 

V i t r i Y i f i Compra-se pe-
¥ a U X A J L L U q u e n a p a r a co-

locar em cima de uma meza. 
Dirigir a administração deste 

jornal. 

V f i t t d 1 b a r r a c ã 0 W" V f c J I i U e B t ? b e r t 0 a f e r r o 

zincado. Trata-se na Rua 12 de 
Outubro n.° 7, l 

T T o r s r t a - Q O macho, car« 
V roça e arreios. 

Para tratar Armazéns Mondego 
Lda. X 

¥ e n u e - s e oficina do sr. 
dr. Francisco Pedro. 

Rua de Adelino Veiga, Coim» 
bra. 3 

Yendem-se 2
tes

cha
ĉ  

breck e um faiton. Rua 10 de 
Outubro 32, Figueira da Foz. Ô 

Yendem-se d
T

a"S 
Quinta da Brasileira á Espada-
neira para construções do lado 
de Fala e na nova rua, já com 
casas e de semeadura que podem 
ser lameiras, na baixa. 

Trata-se com o seu proprie-
tário na mesma quinta, ou na 
Rua Ferreira Borges 103 2.° Coim-
bra. 1 

Vendem-se ^ 
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo» 
pes d'01iveira, na estação de 
Coimbra B. X 

Vendem se idaptavi! 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n.° 6. X 
Precisam-se< 

Dá-se bom 
juro e bom fiador. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais i Z. Z. Z,% 

50 contos 



Colégio S. José 
em Coimbra 

( S E X O mnscuLino) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

FOI UM REGALO! 

M A M Ã L A V O U - M E 
)JE COM O SABONETE 

piredora ~ Leonor Calisto Pires 

Instalado num amplo edifido e tendo tirado um ótinio resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proximo ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe; creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2.° 
grau. . As aulas reabrem a ó de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesitar. 
Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 

S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

A N T I G U I D A D E S 
(Tlaueis antigos, moder-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrtigos âe casa 
mm m wmi — « [ i m i s — mo mm ou m&mii. 

ÍTlouimento e s c o l a r na a n o lectiua f inda : 2 9 4 a l u n o s . Os melho-
res r e s u l t a d o s obt idos n a s l iceus do Por to . R l i m e n t a ç â o sadia e 

a b u n d a n t e , pe la m a i s módica a n u i d a d e . 

Hotel Paris 
FIGUEIRA DFi POZ 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro: 

Pensão completa com vinho, 
15$00. 

Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 1 

O proprietário, Antonio Lo-
ves Veloso. 

de todos os artigos desta casa tendo-se iá 
esgotado grande numero deles, hauendo no 

entanto ainda os seguintes: 
& r íoeuoADC 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

?ud« is« ru*m—., «Js.iíjfjMJf 
feíi JlMíli*. Í«?08Í-

s? Sksíi Gerai k 
Sff»!*»: n.m$m 

Ttiii Wtíi^m 

íaáemBÍsatJiSes, 5«r prsjaiios, píjas 
sté 21 á* deíomfcro d» >911 

Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 

navalhas » 
laminas Qilette.. » 
boquilhas » 
pentes » 
escovas de dentes » 
lápis » 
taboleiros em no-

gueira » 
frascos de loção. » 
sabão para dentes * 
sabonetes » 
Schampoo » 
borrachas » 
alfinetes para co-

larinhos » 
cigarreiras nique-

ladas » 
porte carimbos.. » 
cadernos de papel de 

35 linhas 
cadernos escolares . . . . 
botões de punho • 
bilhetes postais.. » 

espelhos desde 5$50 
paus de lacre » $35 
frascos de tinta de es-

crever, litro 4$50 
bolas de borracha » 2$50 
lapiseiras » 1$50 
caixas de pionés » 1$30 

» de aparos » 6$00 
molduras redon-

das e ©vais » 8$50 
pó de arroz para $70 

barbeiro, cada 
kiloi . . . . » 

caixas d'etiquetas » 8$00 
taboleiros para 

correspondência » 10$00 
envelopes comer-

ciais, maços 25 » 1$00 
correntes de ouro 

a m e r i c a n o . . . » 5$00 
T A B A C O 

maços de cigarros desde $50 
cigarrilhas « $50 
charutos » $20 
livros Zig-Zag. •• $35 

Esi» Cítaipaslíia, raais aati-
gs » rosas poderosa tí-j Portugal, 
toacs seguro» eouií* o ríscc ás 
f >go, sobre prédios, ssobiliss, es-
labeleoiísemos « riscos suriti-
ÍBC? . 

R. âa Sofia, 94 
C O i m B R R 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra« 
tica. Consulta fácil e imediata. 

R E P R E S E N T A N T E 

°João dos Santos Correia 
£ Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, S e 9 

Recebera-se encomendas: 
Sec io de m a r c e n a r i a : Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. j; 
Secçâ) ife Carp in tar ia : Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
í Projectos para habitações, fabricas 

de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

Companhia de Seguros 
Correspondente em Coimbra: 

Hermínio Branco 
Largo de S. João, 20 

Praças âe íTlaio, 25 
João Q e t e n c o c i P t 

Clinica Oeral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás 16 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

RfiPiDf2, ELEGâfJGifl 
HIGIENE, EC0N0SMIA 

óõ cores 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me1 

—:— talicas, etc., etc. —:— 

O uso deste sabonete, é um 
preventivo contra todas as 

doenças da pele 

Vende-se : Havaneza Cen-
tral, Farmacia Donato e Re-

trazaria João Mendes. 
Maoulnas de estreuep da afòmaúa inaria 
Stocwcr Record 

( A L E M Ã ) 
6 medalhas â'ouro e campionatoa 

Inúmeros atestados mie possuímos mostram m saoerioridedB 
E D T R Ê B R i m E D I R T n 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

^ LISBOA: Rua das Pe- <4 
sa». dras Negras, 24-1.°. 

PORTO: Rua do Al- ^ 
J mada, 30-1.°. J 

% Deposito em COIMBRA: % 
• fiâriano R. Bisar- • 

ro âa Fonseca 
Jj RU4 DA NOGUEIRA ^ 

J Telef. 475 • 
«« IfÀTATATAVA 1 

- - Aob i l i a s ~ • 
- C a i x i l h a r i a s -
l a d e i r a s a p a r e l h a ' 
- d a s c m o l d a r a s 1 I p I I l I . hm U t ó l i i « p i a i r ó N w f t m-d a f ô s & S 

Stgjsree- »sar iá«C81 fàrmstrvs s k t s e s l m 
l f r â m i erlstaí»i &$rieoÍ«& 1 roaSMj ^mpmtm^mls | 
' C o í T f t i p or»aS««t».*- wn C o f m i > r a 
| C A R D O S O 'ét C O M P À N ^ U 
i tCests H«íraflffi?i®> 

R. âe Ferreira Borges, 122-1 R R Q R n i L 
Preços nem competência 
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